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Sem duvida já ahi será sabida a desgra- 
ça acontecida 4 esquadra hespanhola que está 
bloqueando os portos do Chile. Refiro-me á 
morte do almirante Pareja, pouca depois que 
soube da tomada da fragata «Covadonga» 
pela marinha chilena. Ainda se não sabe ao 
certo o modo porque aconteceu a desgraça. 
Algumas folhas do Pacifico e do Prata di- 
zam que o almirante se suicidára. Dizem ou- 
tras que a morte proviera de uma desynteria 
que o acommettera no Perú. Este facto deu- 
se a 29 de novembro e só 20 dias depois é que 
elle foi sabido em Valparaiso, e immediata- 
mente que se divulgou na cidade, a authori- 
dade competente escreveu ao official que in- 
terinamente assumira o commando, offerecen- 
do-lhe sepultura em terra para o finado almi- 
rante, offerecimento que não podia ser aceito 
por já estar o cadaver submergido nas aguas 
que pretendeu dominar. 

A authoridade chilena deu uma excellen- 

te prova da sua civilisação e humanidade. 
— O almirante Pareja era sobrinho de D. 
Antonio Pareja, que inyadio o Chile em 1813; 
morreu encerrado em Chilan, depois de uma 
derrota do exercito hespanhol, o outro morre 
agora dentro da sua nau, em frente da terra 
que tambem invadio. | pag 

—() ministro das obras publicas, deputa- 
do Paula de Souza, ainda bastante joven, é 
do actual ministerio um dos membros que mais 
se ha distinguido pelo acerto das suas me- 
didas. | 
-* Determinou que nas muitas obras subor- 
dinadas á sua repartição não fossem admitti- 
dos trabalhadores escravos. São mais de mil 
os operarios que recebem jornal por aquella 
repartição, mas note-se que já grande nume- 
ro d'elles não eram escravos. 

Projecta mandar construir um vasto edi- 
ficio para n'elle funccionarem todas as secre- 
tarias e differentes secções sugeitas ao seu 
ministerio. E agora acaba de abolir à bar- 
reira que existia no Cattete para cobrar uma 
taxa por cavallo ou vehiculo de conducção 
que por alli passasse. a 

Este vexame, de que tanto se queixava a 
população, acaba de ser eliminado do catha- 
logo dos muitos que ainda soffre. Quem qui- 

* gesse ir para aquelle bairro teria de consul- 
tar primeiro as algibeiras para verificar se 
“n'ellas possuia os fatidicos quatro vintens que 
deviam franquear-lhe passagem. Se aconte- 
cesse não ter essa previdencia, o remedio era 
voltar pelo mesmo caminho. 
- —Como os acontecimentos bellicos contra a 
republica do Paraguay teem deixado os espi- 
ritos em expectante repouso, surgiu na tela 
das novidades maximas novo assumpto para 
occupação de pensadores cireumspectos e fal- 
ladores eciosos. 

Trata-se com afinco, isto é, falla-se e es- 
creve-se muito ácerca dos meios de attrahir 
ao imperio grande numero de emigrantes dos 
Estados do Sul da America, que acabaram 
de ser vencidos na guerra assombrosa que 
apavorou a humanidade. Cuida-se na orga- 
nisação de uma associação que tenha por fim 
facilitar aos novos hospedes os meios de que 
mais instantemente possam carecer,desembar- 
cados que sejam nas praias brazileiras, e de 

- representar aos poderes do Estado para que a 
constituição e legislação do paiz ACI modi- 
ficadas no que teem de opposto á liberdade e 
garantias dos estrangeiros. A este respeito 


diz uma das folhas diarias: 

À reforma da lei dos casamentos acatholicos e 
dos mixtos é outro desideratum que elles não podem 
deixar de assignalar, e que tambem por certo não 
escapou á attenção dos signatarios da representa- 


A lei a que o snr. conselheiro Paranaguá ligou 

* o geu nome concede ou de mais ou de menos a este 

respeito. De mais se se quer conservar ao easamen- 

to sobre tudo a qualidade de Saeramento ; de menos 
se se deve fazer d'elle um simples contracto civil. 

Imitando a França, E bnlaica e a Italia, Portu- 
gal parece querer separar o contracto do Sacramen- 
to e constituir, nomenos em parte, o que em França 
se chama o estado civil, 

A igualdade de direitos politicos entre o cida- 
dão naturalisado e o brazileiro nato, é ainda outra 
aspiração do colono, e aspiração legitima. Diz elle: 

« Offereceis-me a hospitalidade, convidais-me 

ara viver entre vós, abandonando patria, tradições, 
amilia; aceito o convite, dou-vos o meu trabalho e a 
minha industria, meu coração é vosso, vossa patria 


A SEPULTURA DE FERRO 


POR 


Henrique Conscience 
(Coutinuado de n.º 35) 
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Dous dias depois disse-me mestre João que 
a doença de Rosa devia ter sido passageira, 
porque a vira sahir da igreja com a sua aia. 

Portanto, tinha eu razões para crer que ella 
fingira aquelle incómmodo para não assistir ao 
jantar dado em minha honra. 

Essa ideia magoou-me ao vivo e resolvi não 
dar mais um passo durante muito tempo para 
ver Rosa. Mas depois de haver luctado commi- 
go mesmo durante duas semanas, a vontade 
fraqueou e fui a sua casa. Tinha partido com 
amãi para Bodeghem; d'ahi a dous dias tam- 
bem para lá iria o snr. Pavelyn e provavelmen- 
te demorar-se-iam todos no castello para goza- 
rem a primavera até ao dia da distribuição so- 
lemne dos premios da Academia. 

O meu protector perguntou-me se eu que- 
ria acompanhal-o a Bodeghem. Desejo de ir ti- 
nha eu de sobejo e o coração batia com força só 
de pensar n isso, mas reflecti que Rosa quere- 
ria provavelmente voltar para a cidade logo 
que lá me visse apparecer e assim obrigal-a-ia 
a fugir da aldeia; além d'isso, havia de privar 
minha mãi do prazer que lhe dava a companhia 
de Rosa ? | fra 


Numero avulso 40 réis 


Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


vida n'um estado de inferioridade relativa ? 


«Faça eu o que fizer, sejam quaes forem os 
meus serviços prestados ao paiz, dê eu as maiores 


provas de dedicação, nunca poderci ser vosso igual; 
concedem-me apenas alguma cousa mais do ! 
escravo liberto; eis a minha condição politica ! Pois 
bem, com taes condições recuso a vossa fallace hos- 
pitalidade, » 

Eis a linguagem do colvno. ] 

“Os signatarios hão-de desejar sem duvida ainda 
n'este ponto, a reforma da constituição e a igualdade 
politica entre o cidadão naturalisado e o nato. 

Outra reforma apontada é a abolição da lei de 
11 de outubro de 1837 que regula a locação de ser- 
viços feita por estrangeiros,e põc os contratantos fóra 
do direito commum, marcando para a violação de um 
contracto puramente civil, penas que nem sempre 
são applicadas a criminosos. 

Para a primeira reunião que ha poucos 
dias teve lugar na praça do commercio foram 
convidados nacionaes e estrangeiros, e com- 
pareceram bem perto de 200 pessoas, mas 
d'estas só 16 eram brazileiros, e d'esses 16 
nenhum era deputado, nem senador, nem 
funceionario politico. Ninguem compareceu 
que podésse representar, ainda que mui in- 
significantemente, a opinião nacional. O ca- 
racter moral do brazileiro é assim mesmo, in- 
diferente para tudo o que é util e grande para 
a prosperidade da sua patria. 

Este facto inspirou a um dos mais talen- 
tosos redactores do «Diario do Rio de Janeiro» 


as seguintes linhas : | 

Este paiz dá de si um triste testemunho n'esse 
inerte abandono, n'essa indifferente incuria com que 
olha para todos os seus altos interesses, para todas 
as grandes questões de que depende o seu futuro, a 
sua sorte, res É 4] 

Não ha espirito publico, não ha opinião. 

N'esse oceano da indifferença geral naufragam 
todas as nobres tentativas, todos os generosos esfor- 
ços. o vuico Ga 
O interesse collectivo, a cohesão social, o bem 
commum, como que não fallam ao animo adormecido 
da população, 4: 

E' esse um mau eymptoma. Dir-se-ia que não 
compomes uma sociedade com aspirações de progres- 
«o: mas simplesmente uma agglomeração de homens 
sem ideias, sem cohesão, sem estimulos, sem consci- 
encia dos altos deveres que pezam sobre nós. 

O que se passou hontem na reunião da praça do 
commercio expressamente convocada para tratar-se 
de um assumpto capital como o da introducção de 
braços livres no paiz, contristou-nos profundamente € 
suscitou reparos de quantos se interessam pela pros- 
peridade publica. 

“Ão passo que os cidadãos estrangeiros concor- 
reram em grande numero, no intuito de auxiliar o 
pensamento fecundo iniciado pelo snr. dr. Furquim e 
outros dignos companheiros; limitadissimo, insignifi- 
cante foi o numero de brazileiros que lá appareceu. 

Nenhum estadista, nenhum homem caractorisa- 
do pela sua posição politica, nenhum representante 
authorisado da opinião, lá se achou ! 

Apenas alguns dignos commerciantes, alguns ra- 
ros cidadãos que se preoccupam com a causa publi- 
ca formaram curtejo à ideia grandiosa que devera 
attrahir, pela sua importancia e gravidade, as pres- 
tigiosas individualidades do paiz. 

E' lamentavel essa indiferença porque ella re- 
vela uma congelação do sentimento patriotico. 

Onde é que se demonstra a vitalidade moral do 
paiz em relação a essas altas questões sociaes ? 

Na tribuna do parlamento? Nem sempre. 

Na tribuna da imprensa ? Quasi nunca. . 

No entanto somos um povo discutidor. À elei- 
ção de uma freguezia altera o nosso temperamento: 
a nomeação de um sub-delegado excita o nosso enthu- 
siasmo. k 
Tristeexemplo e triste legado à geração que sur- 
ge inspirada ainda pelas santas illusões dos primeiros 
annos ! . 

Que estimulos de gloria e de abnegação pela pa- 
tria se offerece à mocidade, quando só o egoismo eo 


interesse individual agitam as fibras do sentimento | - 


nacional? 

Embora; a reunião da praça foi um protesto e 

uma ,lição. 

necessario que o paiz appelle para o paiz;que 
a iniciativa individual substitua essa fé mahometana 
na influencia do governo. 

Discutam os cidadãos em commum os seus pre- 
prios interesses communs: seja a união a base da 
nossa força nacional; seja o interesse collectivo o re- 
gulador das aspirações individuaes; acreditemos na 
nossa propria força, no nosso proprio poder se quere- 
mos ser um povo forte e grande elevando a nação quo 
é nossa no auge da prosperidade. 

Apesar de modesta, a reunião da praça foi fru- 
ctifera, Outras se lhe hão-de seguir, nós o espera- 
mos. 

Uma nova reunião de cidadãos de todas 


as nacionalidades terá lugar manhã, no mes- 
mo edificio da praça, e espera-se que o resul- 
tado corresponda ao elevado alcance social do 
fim que se tem em vista. 


PORTO 16 DE FEVEREIRO 


Exposição internacional portu- 
gueza 


Vamos dar principio á publicação das re- 
compensas conferidas pelo jury mixto da ex- 
posição internacional portugueza aos exposito- 
res que mais se distinguiram no brilhante cer- 


Recusei, pois, apresentando futeis pretex- 
tos, e deixei partir só o snr. Pavelyn. 

A familia dos meus bemfeitores demorou- 
se muito tempo no castello sem dar parte do 
seu regresso á cidade. 

A's vezes salteava-me o receio de que Rosa 
forjasse um motivo para não assistir á distri- 
buição dos premios. Mas então reflectia que por 
cousa nenhuma d'este mundo renunciaria o 
snr. Pavelyn á satisfação de ver eoroar o seu 
protegido na presença de milhares de pessoas 
e ficou-me a esperança de que elle não con- 
sentiria que Rosa deixasse de ir a essa sole 
mnidade, 

Chegou emfim o dia da distribuição dos 
premios. Uma vasta sala estava disposta e 
adornada com muito luxo para aquella cere- 
monia. Ao longo dos muros fluctuavam sane- 
fas de velludo vermelho, apanhadas de distan- 
cia em distancia por aguias imperiaes, que se- 
guravam nas garras ramos de louro, como se 
quizessem coroar os vencedores em nome do 
seu poderoso soberano. Em cada angulo er- 
guia-se uma gigantesca estatua da Fama, de 
trombeta na bocca, proclamando o nome dos 
que iam ver aberta a carreira das artes sob fa- 
voraveis auspícios; no fundo da sala, sobre um 


estrado, estavam as authoridades do departa- 


mento e da cidade : o prefeito e o sub-prefeito, 
o «maire», o presidente do tribunal imperial, 
grande numero de generaes e de fincciona- 
rios civis, tão cheios de agaloados de ouro e de 
condecorações, que a vista d'essa riqueza des- 


= a E 1] 
será a minha, e quereis conservar-me sempre, toda a tamen da 


ue ao 


SEXTA FFIRA 16 DE FEVEREIRO DE 18566 


] 


sindustrias de diferentes paizes, que 
ahi esteve patente á admiração de nacionaes e 
estranhos desde 18 de setembro de 1865 até 2 
'de fevereiro de 1866 no Palacio de Crystal, 


SEXTO GRUPO 
Arsenal de) Marinha — Portugal — pela collec- 
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Os as e qa ça gozam 25 p. e. de beneficio, 


como as publicações litterarias 


Companhia de Lanificios de Lordello— Portugal | 
—pela variedade e perfeição dos pannos, progresso” portante fabri 


ção de seus instrumentos e progressivo adianta-| feito e importancia da fabricação. 


mento do seus trabalhos. 
Camara do commercio de Saint Etienne (repre- 


esse grandioso monumento de civilisação e sentada por Escoflier, Flachat, Gerest o Vernay- 


progresso, que tanto lustre e gloria dá a esta 


terra. 

Sião quatro os graus de recompensas: — 
Medalhas de honra — Medalhas de 1.º classe 
— Medalhas de 2.º classe — Menções honori- 
ficas, 

Damos hoje a relação das medalhas de hon- 
ra, as quaes já foram confirmadas por S. M- 


El-Rei o Senhor D. Fernando, augusto presi-|: 


dente da exposição, e mais tarde iremos publi- 
catdo as relações das outras recompensas. 


MEDALHAS DE HONRA 


Approvadas pelo conselho de presidentes e con- 
firmadas por S. M, El-Rei o Senhor D. 
Fernando, augustu presidente da 


exposição 
- PRIMEIRO GRUPO 


Cubain & C.* — França — pela porfeição dos 
productos de cobre e dos latões d'esta fabrica, que 
é hoje uma das maiores d'esta industria. 

James Mason — Portugal — pela importantis- 
sima exploração da mina de cobre de S. Domingos. 


SEGUNDO GRUPO 
Conselho Ultramarino — Portugal — pela im- 
portancia e rica collecção dos productos das colo- 
nias portuguezas. 
Ministro das Colonias — França — pela excel- 
lente colleeção de productos das colonias francezas. 
Ministro da Guerra — França — pela-collecção 


|de produetos da colonia de Argelia. 


| TERCEIRO GRUPO 
Administração geral-das mattas do reino de Portu- 
gal— Portugal —pela boa collecção de madeiras e per-. 
feição dos productos extrahidos d'ellas, 
Ransomes & Sims — Inglaterra — pela impor- 
tante collecção de machinas e instrumentos agri- 


colas. . 
QUARTO GRUPO 
ântonia Adelaide Ferreira (D.) —Portugal — 
pelos seus optimos vinhos da quinta do Vesuvio, e 
com especialidade pelos de 1815 e 1851. 

Camara do commercio de Beaune — pela mui 
notavel e variada colleeção de vinhos da Côte d'Or 
ou Borgonha. To. a e ay 

+ Chollet & C.º — França — pela perfeita prepa- 
ração de seus productos alimentares. 

Commissão expositora de Moncorvo — Portugal 
— pela importante colleeção de productos 'e espe- 
cialmente sedas. 

Conde de Villa Pouca — Portugal — pelos seus 
bons vinhos da quinta da Ponte de Celleiros, entre 
os quaes se distinguia o alvaralhão de 1840. 

Direcção geral dos tabacos do imperio francez 


—França—pela variedade e excellencia do tabaco e | 


perfeita fabricação de charutos. 


Fabrica de Xabregas — Portngal — pela su- |. 


perior qualidade de seus variadissimos tabacos. 

Girolamo Luxardo — Austria — pelo seu ex- 
eellente marrasquino. 

Jrcintho Pereira Valverde Miranda Vasconcel- 
los — Portugal — pela seda, e pelos seus importan- 
tes trabalhos em favor d'esta interessante e util in- 
dustria. 

José de Almeida Campos Junior — Portugal — 
por uma collecção de excellentes vinhos velhos, sen- 


“Ido entre elles muito notaveis o bastardo de 1884 e o 


moscatel de 1840. 

José Maria Rebello Valente — Portugal — pe- 
los seus magnificos vinhos da quinta do Noval. 

José Cardoso Garcez Maldonado — Porto — 
pela seda e pelos seus importantissimos trabalhos 
em favor d'esta interessante e util industria. 

José Maria Rebello Vallente e T, Archer — 

Portugal — pelos seus vinhos do Porto, e com espe- 
cialidade pelos de 1863 e 1864, bastardo de 1864 e 
branco de 1812 e 1820. 
Manoel Antonio de Araujo Veiga — Portugal 
— pela sua optima ameixa doce de Elvas, preparada 
a vapor, de que faz grande exportação para a In- 
glaterra, Russia, Suecia e Brazil. 

Productores de aguardente de Cognac, repre- 
sentados por Planat & C.* — França — pelos supe- 


riores cognacs. 
QUINTO GRUPO 
Companhia Anonyma de Saint Gobain — Fran- 
ça — pela perfeição de seus productos e importan- 


cia capital da sua fabricação. 

enry Galante — França — pela perfeição dos 
apparelhos e instrumentos cirurgicos e extensão da 
sua fabricação; igualmente pelos de Caoutchouc 
Vulcanisado, e pela dedicação com que eoopera 
para o adiantamento da medicina, aperfeiçoando e 
realisando os instrumentos e apparelhos uteis, 

J. J. Carritre — França — pela grando e per- 
feita fabricação de instrumentos e apparelhos cirur- 
gicos e pelos serviços prestados á cirurgia, coope- 
r»ndo para a realisação de processos e descobertas 
uteis. 

Kuhlmann & C* — França — pela perfeição e 
importancia da fabricação de productos chimicos e 
igualmente pelos interessantes estudos sobre a sili- 
catisação, e sobre a força cristallogenica, de que ex- 
poz numerosos exemplos. 

La J. Maes — França — pelo elegan'e desenho 
de seus erystaes e perfeição de seus productos. 

Manufactura Imperial de Stvres — França — 
pelo merito excepcional de seus productos. 

Menier & €.* — França — pela perfeição !dos 
produetos chimicos e alimentares, a que deve sua 
grande reputação, e principalmente pela magnifica 
collecção de alkaloides. 


antes de começar a ceremonia, fazia retumbar 
a sala com os sons bellicos dos instrumentos 
de metal e dos tambores. Toda a sala estava 
cheia de espectadores de todas as classes. Na 
frente, em poltronas e em bancos cobertos de 
velludo, estavam assentados os membros das 
principaes familias de Antuerpia; a nobreza,os 
ricos proprietarios, e os negociantes notaveis 
com suas mulheres e filhas; depois os bons 
burguezes e por detraz d'estes a classe opera- 
ria, que se estremava das outras pelas blusés 
azues dos homens e pelas toucas brancas das 
mulheres. 

Brilhava alegre e viva animação n'estes 
milhares de cabeças de ricos o pobres; poder- 
se-ia crer que cada espectador viera alli para 
applaudir o triumpho de um filho querido; por- 

ue é assim o povo em Antuerpia: o obreiro 
do menos valia comprehende as artes e inte- 
ressa-se pelo bom nome da eschola da cidade. 

Os alumnos que tinham ganhado os pre- 
mios, e que haviam de ser chamados cada um 
por sua vez para receberem as suas medalhas 
da mão do prefeito, estavam assentados em 
bancos & parte, do lado esquerdo da sala. - 

Do ponto em que eu estava não podia ver 
bem o que se passava á entrada da sala; dez ve- 
zes em cada minuto levantava-me para alongar 
sobre o publico umolharimpaciente. Em quan- 
to durára sem interrupção a affluencia dos es- 
pectadores, tinha alimentado a esperança de 
ver brevemente apparecerem os meus bemfei- 
tores, mas desde que a musica começára a sym- 


Caron) — França — pela extensa e perfeita fabri- 
cação de armas., 

Fundição de Massarellos (Companhia Alliança) 
— Portugal — pelo grande desenvolvimento da fa- 
bricação, pelo bemf sonha dos artefactos expostos 
e pelos esforços empenhados constantemente e com 
exito pela direcção d'este estabelecimento para com- 
petir em preço e perfeição com os productos es- 
trangeiros, 

«copoldo Bernard — França — pela magnifica 
e aprimorada collecção de canos de espingarda e 
importancia e methodos da fabricação. 

Mercier (A.) — França — pelos magnificos tea- 
res que fabrica em grande escala € por modico preço. 

Ormerod Grierson & Cr — Grã Bretanha — 
pela perfeita machiua de vapor do systema Allen, 
e pela importancia da sua fabricação. 

PJ. Malherbe & C* — Belgica — pela qua- 
Ra e grande fabricação de excellentes armas de 
ogo. 

Sociedade anonyma do serviço maritimo das 
Messagerias Imperiacs — Fraúça — pelos modelos 
e planos de navios e importancia das suas constru- 
cções navaes, 

Sociedade Central dos Betons Agglomerados— 
França — pelo valor industrial e qualidade dos uti- 
lissimos productos que fabrica. 

SETIMO GRUPO 

Bertsch (Augusto)—Yrança—pelas suas inno- 
vações nos apparelhos photographicos, destinados a 
tornar seu uso muito mais pratico; e pelos para-raios 
telegraphicos. 

Luiz Julio Duboseq—França—pelo grande spe- 
ctroscopio, apparelhos da projecção ds phenomenos 
opticos, regulador electrico de Foucalt, ete., e em 
geral pela eonstrucção muito intelligente e esmerada 

e todos os seus apparelhos. 

Marc Secretan—França—pelo theodolito repe- 
tidor, luneta meridians,etc., e pela perfeita construc- 
ção de todos os apparelhos, pt 

Nachet & Filho=rança — pela superioridade 
dos varios microscopios, e especialmente pelo aper- 
feiçoamento dos objectivos de correcção e immersão. 

Parkinson & Wrodsham—Inglaterra—pelos mui 
acregitadeis relogios, e chronometros para a mari- 
nha. 

Rubmkorff (Henrique) —França—pelos appare- 
lhos de indueção, e pelos importantes é mumorosos 
serviços feitos à sciencia e À industria, 

NT OITAVO GRUPO 

Adolpho Sax—França—por ser o fabricante de 
instrumentos de metal fue mais tem” feito progredir 
esta industria, inventando uns, aperfeiçoando ontros, 
À Macilitendo extraordinariamento o uso de quasi 

odos. 

Alfredo Mâme & Filho—França—pela perfei- 
ção e modico preço das impressões, e pela importan- 
cia do estabelecimento. 

Auatolio Hulot—França—pela perfeita impres- 
são das estampas e dos carimbos ou estampilhas. 
Henrique Herz=Prança—pela perfeita cexten- 
sa fabricação de pianos. 

“Imprensa Imperial de Pariz—França—pela per- 
feição não contestada dos livros publicados n'este 
optimo estabelecimento. 

Imprensa Nacional de Lisboa—Portugal—pela 
superioridade e nitidez das publicações feitas n'este 
notavel estabelecimento, 

Instituto Geograp hico—Portugal-—pela perfei- 
ção dos mappas geog raphicos do paiz. 

J. B. Vuillaume —França— pela perfeição das 
suas rebecas e arcos, e grande reputação do seu es- 
tabelecimento. 

João Best—França—pela superioridade das im- 
pressões de livros illustrados, gravuras em madeira, 
e aguarellas. 

Lemercier & €C+— França—pela perfeita exe- 
cução das provas lythographicas, chromolithogra phi- 
cas, e de gravura em talha-doce. 

Manoel Affonso Espergueira—Portugal—pelos 
planos completos de um porto artificial em Leixões. 
é erveny — Austria — pela perfeição de 
construcção de seus instrumentos de metal, pela in- 
venção de alguns, e vantajosas modificações de ou- 
tros. 

Victor Mustel—França—pela perfeição do or- 


gão de salão, 
NONO GRUPO 
Anjos Cunha Miranda & C.*—Portugal — pela 
perfeição das estamparias de chitas, lenços, e chai- 
les, pelo augmento de producção, e competencia com 
identicos productos estrangeiros. 
Bernardo Daupias—Portugal —pela variedade 


e distincção dos tecidos de já, importancia do estabe- 
lecimento e progressos realisados. 

Blache, André & Lemaitre—França—pela per- 
feição de seus velludos. 

Brosset Heckel & 0.*—França—pela perfeição 
dos setins. 

Brunet, Lecomte, Devillaine & C*—França— 
pela belleza, e bom gosto de seus tecidos de seda la- 
vrados, e estampados. 

Camara do Commercio de Rouen—França—pe- 
ln excellente qualidade e barateza dos tecidos de 
algodão lisos, e especialmente estampados, das fu- 
bricas d'aqnella cidade. 

Camara Municipal de GuimarÃes—Portugal-— 
Sr importante industria de fiação e tecidos de 
inho. 

Companhia de Fiação Lisbonense—Portugal-— 
pela perfeição do fio, e da linha, importancia da fa- 
bricação e progresso realisado, 

Companhia de Fiação Portuense — Portugal — 
pela perfeição do fio de algodão, e importancia da 
fabricação. 

Companhia da Fa brica de Fiação de Crestume 
—Portugal —pela perfeição do fio de algodão, e im- 
portancia da fabricação. 


=== ————— — —— | 


Quando me levantava, via que ainda estavam 
desoccupados os lugares reservados para cl- 
les na primeira classe dos espectadores. 

Assim, nem o snr. Pavelyn, nem sua mu- 
lher nem sua filha assistiriam ao meu trium- 
pho! Que valor podiam ter para mim os ap- 
plausos de todo o mundo, se elle, o meu bem- 
feitor, e se ella, que me fizera artista, não os 
ouvissem ? Ah! Rosa tinha-se recusado a as- 
sistir á distribuição dos premios. O meu receio 
tinha-se realisado ! 

Esvaeceram-se as derradeiras notas da mu- 
sica, Longo suspiro me entumesceu o peito co- 
mo se o meu coração fosse alliviado de um 
peso enorme, 

Acabava de ver o snr. Pavelyn e sua mu- 
lher... o Rosa! Graças a Deus, o meu pre- 
sentimento havia-me enganado ! 

Doce sorriso me illuminou a physionomia, 
estremeci de intimo alvoroço; a sala de festa 
encheu-se para mim de todos os raios que mi- 
nha alma arroubada derramava sobre tudo o 
que meus olhos podiam alcançar. 

Como Rosa estava assentada entre seus 
paes, em lugares da frente, não lhe via o ros- 
to, mas podia, olhando por entre as fileiras dos 
espectadores,ter os meus olhos pregados n'ella. 
Logo me pareceu que uma corrente de fluido 
invizivel se estabelecia entre nós para pôr-nos 
em communicação secreta; eu julgava ouvir o 
seu coração bater em unisonancia com o meu. 

Fui tirado d'este estranho sonhar pela voz 


Cordeiro & Irmão Portugal — pela boa quali- 
dade e perfeição dos tecidos de seda fabricados em 
tear mechanico, 

| C.J. Bonnet & C*—França—pela superior fa- 
brieação de sedas pretas lisas. 

Claudio Ponson—França — pela perfeição das 
sedas lisas e de cores 

C. M, Teilard — França—pela belleza das se- 
das lisas. 

Descat, Irmãos —Trança—pela perfeição da tin- 
seg e preparo dos tecidos de lã simples ou mistu- 
rada, 


Delphis Chennevitre, Pai & Filho — França— | tos 


pela barateza e bem entendida fabricação de seus 
pannos. 

Doguin & C*-—Prança—pela superioridade do 
trabalho e desenho das rendas de pélio de cabra. 

Dollfus Mieg & Cr—Prança—pela superiorida- 
de da fabricação dos fios de cozer, dos tecidos de al- 
godão e li estampados, e bom gosto dos desenhos. 

Durand, Irmãos —França—pela excellencia da 
sua fabricação de lenços de seda. 

Frederico Diergardt — Prussia—pcela perfeição 
das fitas e velludos. 

Frederico Kirkby —Inglaterra—pela boa quali- 
dade e perfeição dos pannos e importancia da fabri- 
cação. 

Fabrica de Fiação da Balsa—Portugal — pela 
bla do fio de algodão e importancia da fabrica- 
ção, 

Górentet & Coignet — França — pela superior 
fabricação das fitas de luxo 

Giron & Irmiãos—França—pela belleza e perfei- 
ção das fitas de velludo. 

Gourd, Croizat Filho & Dubost—França— pela 
boa qualidade, gosto e preço moderado de sedas, 

Grand, Irmãos —Prança—pela. belleza, riqueza 
e distincção dos estofos de seda para mobilia. 

Heuzé, Homon Goury & Leroux—França—pela 
perfeição das lonas e excellente qualidade dos fios 
de linho, estopa, etc, 

J, P. Million & Servier — França—pela bella 
qualidade dos tecidos de seda lisos é dos velludos. 

Jolinston & Carlisle—Inglaterra — pela perfei- 
ção o boa qualidade do linho em fio, teias, tonlhas.e 
guardanapos. 

J. 1 Kesselknul—Prussia—pela perfeição dos 
pannos e setins pretos. 

Lavsonnier Ivnios & Chenest —França — pela 
excellencia da fabricação de tecidos de là penteada 
para vestidos e chuiles. 

Le Mire, Pai & Filho—França—pela excellencia 
dos estofos de seda para alfaias de igrejas e mobilia- 

Maguier, Ponilly, Brunet & C*—França—pela 
belleza dos tecidos de linho, toalhas c guardanapos 
adamaseados. 

Manufactura Imperial dos Gobelins—França— 
pela perfeição do trabalho e colorido da tapeçaria 
da "Pransfiguração, e pela superioridade incontesta- 
vel d'esta manufactara na fabricação de tapeçarias e 
tapetes. ; 

Poussin & Filho — França—pela superioridade 
da fabricação de pannos e setins pretos. 

Requillart, Ronssel & Chocqueel—França—pe-. 
la bella fabricação de tapeçarias e moquetas. 

Rouqués—França—pela belleza das tinturas de 
tecidos de lã penteada e de cachemiras. 

Schulz & Beraud—França—pela superioridade, 
gosto e riqueza dos seus estofos de sedas da moda. 

Sociedade da Fabrica de Fiação do Rio Vizel- 
la—Portugal—pela perfeição do fio de algodão. e 
importancia da fabricação. 

T. Chenneviére— França — pela superioridade 
dos pnannos de luxo (haute nouveauté) pura eapas de 
senhoras, 

Tailbouis (E.) & Cº—França—pela excellencia 
da fabricação de tecidos de malha em teares mecha- 


nicos, 
DECIMO GRUPO 
Agostinho Roxo— Portugal —pela superioridade, 
e importancia da sua fabricação de chapeus de ho- 
mem, 

-— Aubert, Gerard & Cº-Prança—pela excellen- 
cia e importancia dos seus productos de caout- 
choue. 

ag dba (João Felix)—França—pela supe- 
rioridade e importancia do fabrico de botões e outros 
artefactos de porcellana, 

Guilherme Pfaff-—Portugal —pela perfeição, im- 
portancia e elegancia da sua fabricação de moveis. 

Henrique entrado is França — pela belleza 
lo perfeição e excellencia da sua mobilia de 

UXO. 

Henrique Lemoine—França—pela perfeita fa- 
bricação dos meveis de luxo. 
Henrique Shalck—Portugal—pela perfeição e 
importancia da sua fabricação de botões, pregos, co- 
lheres e outros objectos de metal, 

Hooper & C*—Inglaterra—pela importancia e 
perfeição da sua fabricação de carrungens, 

João Manoel Miguez — Portugal —pela perfeição 
das obras de marcenaria, bilhar, meza, etc. 

José Caetano de Almeida Navarro—Portugal — 

la importancia, variedade e perfeição da sua fa- 

Eacão de carruagens. 

José Francisco da-Piedade — Portugal — pela 
erfeição dos seus guarda-chuvas, e importancia da 
bricação. 


Jouvin, Doyon & C*—França—pela superiori- d 


dade da sua fabricação do luvas. 

Mayer Michel & Deninger— esse, (Moguncia) 
— pela perfeição de seus marroquins,carneiras e be- 
zerros, e importancia da fabricação. 

Midocq & Gaillard—França—pela grande su- 
perioridade dos estojos e saecos de viagem. 

Olhcina Acceleração— Portugal —pela boa qua- 
lidade, utilidade e importancia dos productos de ma- 
deira, e applicação das machinas para esta fabrica- 


“> 


Ogeran, Irmãos—França—pela superioridade 
de couros de differentes qualidades. 


O e a e 


e da humanidade. Depois casaram-se os sons 
da musica com os applausos dos ouvintes e co- 
meçou a distribuição dos premios, Uns vinte 
alumnos haviam de ser chamados ao estrado, 
porque tinham concorrido todas as classes da 
Academia, Grande numero d'esses premiados 
eram rapazes a quem se queria animar, dan- 
do-lhes um ramo de louro ou um bonito livro. 
Só para as classes superiores dos tres ramos 
principaes é que os premios tinham um valor 
serio, porque eram um signal de que os pre- 
miados que jam entrar na carreira das artes 
estavam armados com todas as forças e com 
todas as probabilidades de bom successo que o 
ensino academico póde dar à alumnos intelli- 
gentes e laboriosos. Primeiro haviam de ser 
distribuidos os premios do concurso de archi- 
tectura, depois os da classe de desenho e pintu- 
ra, é por fim os da classe de esculptura; por 
conseguinte, visto que se ia passando das clas- 
ses inferiores para as superiores, a medalha de 
ouro que eu havia merecido seria o ultimo pre- 
mio na distribuição e a minha coroação poria 
fecho à ceremonia, 

Em quanto os alumnos chamados pelo no- 
me subiam por sua ordem ao estrado, e rece- 
biam os seus premios no meio das felicitações 
geraes e dos sons da musica, eu não despre- 
gava os olhos de Rosa; ella applaudia cada um 
dos laureados; eu via-a bater palmas com for- 
ça, o quando foi entregue o primeiro premio de 
architectura, pareceu-me ouvir, por entre o es- 


Philippe Latour—França—pela excellente e im- 


necação e baratesa d 
productos. çã do calçado, e ontros 


Edi Walcker—França—pela perfeição dos seus 
productos,trastes de equitação, de viagem e de agani- 


pamento, 
-  UNDECIMO GRUPO 
Antonio Durenne—Fravça—pela perfeição e 


bom gosto dos objectos de ferro fundidos, e importan- 
cia da fabricação, 


Armand Calliat—França—pelo trabalho exce- 


pa da ourivesaria religiosa, e pela notavel bel- 
eza dos esmaltes, 


Barbedienne (PF. —França—pela superioridade 
excepcional de seus bronzes de artes e dos esmal- 


Barbezat & Cor Ed ra 
obras de ferro fandidas. pelasuperioridade das 


Christofle & C+—Yrança—pelos productos ex- 


cepeionaes de ourivesaria e outros metaes prateados 
e dourados e obras de arte, 


Deniére, Filho—Prança—pela excellencin,e im- 


Ee fabricação de bronzes de arte e ornamen- 

Fontenay (Prospero Eogenio França pelo 
arranjo inteiramente excepcional de suas obras, e 
apurado gosto de seus adereços de ouro e pedras pre- 
ciosas no estylo grego. 

- João Thomaz Cardoso—Portugal —pela excel- 
lente construeção e optimo acabamento do fogão, co- 
fre e mais obras de ferro. 

Ln Vieille Montagne (Sociedade anonyma da) — 
Belgica—pela importancia da sua immensa fabrica- 
ção, e reconhecida qualidade de seus productos. 

Luiz Leio Marchand—França—pela perfeição 
de seus bronzes de arte. 

Mourão & Irmão—Portugal—pela belleza, deli- 
cado gosto, e perfeição de suas obras de ourivesaria, 
e desenvolvimento que tem dado a esta arte, 

Viuva Moreira & Filho—Portugal—pelo gosto, 
belleza e perfeição das obras de prata gravada e de 
filagrana, é desenvolvimento que tem dado a esta 


arte, 
DUODECIMO GRUPO 

Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Fernando — 
Portugal —pela alta protecção, que ge tem dignado 
dar às Bellas. Artes em Portugal: 

Carlos Negre—França—pelas gravuras helio- 
graphicas. 

L. Alphonse Poitevin—França—pelas photo- 
graphias n carvão, pelo processo do perchlorureto de 
ferro, e acido tartarico, e pelos esmaltes obtidos pelo 
mesmo processo. E 

Sociedade Promotora das Bellas-Artes—Portu- 
gal—pelo notavel, e mui proficuo impulso que tem 
dado ás Bellas-Artes. 

Thomaz José da Annunciação —Portugal—pela 
excellencia de seus quadros, e por ser o creador de 
uma eschola de paizagem em Portugal. 


Rei D. Fernando 

Visconde de Villa Maior 

João Baptista Schinppa de Azevedo 

Conselheiro Joaquim José Dias Lopes de Vas- 
concellos 

João de Andrade Corvo 

Conde de Ficalho 

Dr. José Fructuoso Ayres de Gouveia Osorio 

José Maria da Ponte e Horta 

| Conselheiro Joaquim Torquato Alvares Ri- 

beiro 

Emilio de Gerando 

Natalis Rondot 

Fourdinois 

Gaspar da Cunha Lima 

Marquez de Souza Holstein. 


Como supplentes 
Barão de Massarellos 
Conde de Samodães 
Visconde de Pereira Machado. 


José Joaquim Rodrigues de Freitas Junior—se- 
cretario 
- Dr. José Fructuoso Ayres de Gouveia Osorio - 
servindo de secretario. 


Revista da politica externa 


Segundo os orçamentos. apresentados ao 
congresso hespanhol pelo ministro da fazenda, 
as economias feitas no orçamento ordinario 
orçam por 64 milhões de reales, mas como fos- 
se preciso augmentar a despeza em outros ca- 
pitulos, a economia real é de 31 milhões. 

As despezas ordinarias da nação estão or- 
çadas em 2:153 milhões de reales, e as ex- 
traordinarias em 483 milhões, o que dá apro- 
ximadamente um total de 2:636 milhões. As 
receitas ordinarias são calculadas em 2:219 
milhões, e as extraordinarias em 465, o que 
dá um total de 2:684 milhões. 

Ha, pois, uma differença favoravel entre 
as despezas e as receitas ordinarias, mas não 
succede o mesmo com as extraordinarias; 
d'aqui resulta que o orçamento geral é sal- 
ado com um deficit de 18 milhões. 

À totalidade das dividas do thesouro é de 
1:563 milhões, tendo diminuido bastante o 
que era ha um anno com os recursos das leis 
que votaram as cortes e que se realisaram 
desde então. 

Às leis que constituem o complemento dos 
orçamentos do Estado apresentam importan- 
tes providencias relativas 4 contribuição de 
immoveis e de cultura, á rectificação das ta- 


por ver que Rosa tomava parte tão francamen- 
te na commoção geral; podia esperar que não 
me negaria os seus applausos. Ser applaudido 
por ella, ouvir o seu clamor de alegria! Que 
honra, que elogio podia comparar-se com tal 
suffragio ? 

Mas pouco a pouco desceu-me ao coração 
um sentimento de inquietação; se Rosa conti- 
nuasse assim a animar, a applaudir cada alu- 
mno coroada, não se cansariam as suas mãos ? 
não arrefeceria o seu enthusiasmo para o mo- 
mento em que eu estivesse no estrado pedindo- 
lhe uma parte das suas felicitações? A cere- 
monia levava tanto tempo e -coroavam-se tan- 
tos premiados, que eu começava a contar, com 
inquieta inveja, as palfnas que dava Rosa, co- 
mo se o mais leve signal de approvação sua 
fosse um roubo que ella me fizesse. Por fim 
fui eu chamado e subi a escada, com o cora- 
ção palpitante, até ao prefeito, que me espera- 
va em pé, e começou a dirigir-me uma breve 
allocução, 

Não ouvi o que elle me dizia. Os meus olhos 
não deixavam o lugar onde Rosa estava assen- 
tada; queria ver que impressão fazia n'ella o 
meu triumpho, Mas, em quanto o snr. Pave- 
lyn e sua mulher olhavam para mim com or- 
gulho e com um sorriso de fundo contentamen- 
to, Rosa conservava a fronte descabida para 
diante; tinha deixado cahir o véu de renda do 

seu chapéu e cobria o rosto. Exactamente n'a- 
quella occasião é que ella me negava applau- 


do prefeito, que fez um discurso eloquente go-| trondo de mil applausos, a sua voz meiga, que sos que tanto havia liberalisado aos outros ! 


lumbrava os olhos, e fazia bater o coração de|phonia que devia preceder a distribuição dos|bre a nobre e util missão das artes na socie- 


gritava com enthusiasmo : 


— Bravo ! bravo! 


a (Continia) 
Ão principio senti grande contentamento 


admiração e de respeito. Além do estrado, |premios, o coração confrangia-se-me e eu sen-| dade, e teceu o elogio dos que consagram a 
via-se uma numerosa musica militar, que, já tia fraquear. Elles ainda não tinham chegado! sua vida com dedicação 4 ilustração da patria 


rifas da contribuição industrial e de commer- 
cio, aos novos impostos estabelecidos, e outras. 
Os trabalhos do snr. Alonso Martinez teem a 
clareza precisa para se apreciar a situação 
zondaria do paiz; mas infelizmente as econo- 
mias realisadas, que são ainda menos valiosas 
do que ultimamente annunciamos, estão lon- 
ge de corresponder ás necessidades actuaes. 
Na sessão do senado, do dia 10, susten- 
tou o ministro que os orçamentos que acabava 
de apresentar ás cortes eram a expressão da 
verdade, tg nºelles cera exposto o estado da 
fazenda be Brandifdza e que teria por mau 
hespanholo que algum dia dissesse que esse 
estado não era tal como o expunha; e susten- 
tou mais que a Hespanha deve menos, com 
relação ao serorçamento, do que-as outras na- 
ções da Europa. Tudo assim será; mas os 
diarios hespanhoes mais dignos de credito sus- 
tentam que a Hespanha paga muito com re- 
lação ú sua riqueza, e que nem a situação nem 
o porvir teem muito de lisongeiro; e quanto à 
verdade dos orçamentos sabe todo o mundo 
que um ministro pode enganar-se na melhor 
boa fé. 
—Da Italia annuncia-se como imminente 
uma nova crise ministerial ou a dissolução do 
parlamento. Não podendo atinar com o ver- 


“dadeiro motivo de tal successo, limitar-nos- 


hemos a suppor que se travou a questão de ga- 
binete a proposito da lei que concedia ao, mi- 
nisterio a faculdade de perceber dous duode- 
cimos provisorios sobre o orçamento. Isto é 
mera hypothese nossa, porque o que se sabia 
por correspondencias de Florença é que a es- 
querda não queria conceder senão um mez, O 
que seria um voto de censura muito claro, é 
que a opposição moderada tinha certa tenden- 
cia para votar a lei, mas declarando que esse 


voto não constituiaum voto de confiança, e] 


reservando para março a discussão politica. 
Constava tambem que uma parte da ca- 
mara queria sustentar no poder o general La 
Marmora, sem aceitar os projectos fazendarios 
do snr. Scialoja. Seria possivel terceiro gabi- 
neto La Marmora em tão breve espaço de 


- tempo ? 


Deixando as supposições pelo que é posi- 
tivo, temos a annunciar que foi excluído da 
camara o snr. d'Ondes-Regio, quo represen- 
tava com Cantá um partido que não é o par- 
tido clerical reaccionario, mas o que quer con- 
ciliar a religião catholica com às liberdades 
publicas. A lei não admitte na camara mais 
do que onze professores: quando ha-mais, de- 
cide a sorte quaes hão-de ser os excluidos. 
D'esta vez foram quatro, e infelizmente foi 
um d'elles o snr. TOndes Regio. Dizemos «in- 
felizmente» porque era o mais ardente adver- 
sario da lei sobre os bens ecclesiasticos, e é 
bom que leis de tanta importancia não sejam 
votadas sem contradieção. 

No mundo diplomatico falla-se muito de 
um «modus vivendi» que breve. será estabele- 
cido entre altalia ca Austria para regular as 
relações commerciaes dos dous paizes. Tinha- 
so dito que a Italia não faria nenhuma conven- 
cão commercial com a Austria em quanto esta 
não reconhecesse expressamente o reino ita- 


liano; mas longe de pedir esse reconhecimen-: 


to, que poria a Italia na necessidade de expli- 
car a sua politica veneziana, o gabinete; ita- 
liano não porá nenhuma condição dessa -na- 
tureza, | Rd 
São favoraveis a esta projecto o ministro 
de commevcio austriaco e todos os seus colle- 
gas; e é sabido que em junho ultimo, interpel- 
lando à conde de Usedom, ministro prussiano, 
o ministro do commercio italiano sobre este 
ponto, a resposta foi que a solução da questão 
não era muito dificil com tanto que a Austria 
a quizesse. ais 
— Em toda-a Allemanha tem produzido 
viva impressão a sentença do tribunal su- 
premo prussiano que authorisou actos jndiciaes 
contra os membros da camara dos deputados 
que, em sessão parlamentar, falaram pouco à 
sabor do governo. De toda a parte «correm 
protestos para Berlim, e'tanto 68 juriseonsul- 
tos como os membros das antigas assembleas 
politicas apressani-se a reprovar a interpreta- 
ção que o tribunal stpremo acaba de dar, em 
côntradição com a sttá propria jurispridencia,. 
ao artigo da Constituição prussiana, relativo à 
irresponsabilidade dos representantes. 
— E eclesiasticos polacos que residem em 
Roma fizeram publico o seguinte protesto : 
«Os, abaixo assignados, capellies polacos 
que procuram na Santa Sé uma protecção con- 
tras Pg Russia, protestam pe: 
rante Deus, perante todo“o miverso o peran- 
tea sua patria,- cm seu nome e no de settt 
irmãos opprimidos, contra o novo acto de 
violencia ds governo russo sobre-a Igreja po- 
laca, e declaram não só como nullo o de ne- 
nhum effeito o ukase de 1305 relativo É inca- 
meração dos beéns ecelesiasticos, mas conside- 
ram-no como uma nova aggressão da Russia 
que escarneco de toda à justiça, e como a pro- 
va mais evidente das paixões oppresivas da 
Russia contra a igreja catliolica, na qual nada 
se deve executar sem a vontade d o consenti- 
mento da Santa Sé apostolica». dor 
Ahi está um protesto que não contribuirá 
múito para fteilitar uína conciliação entro à 
Russia o a Santa Sé, conciliação que a Prus- 
gia so encarregon de estabelecer. + 
—lJm despacho telegraphico de Nova 
York, ObTCado pelos faos Trancaes, as- 
segura quea tomada de Bagdadfoi projecta- 
da clevada a cfleito contra a vontade dosdis: 
gidontes, RR, dá Aga 
Se anda mysterio, como parece, na toma- 
da da pequena cidade mexicana, o que é certo 
é que o governo dos Estados-Unidas foi com- 
letamente alheio ao facto. Tem tornado bem 
visivel o seu descontentamento, e é claro que 
acontecimentos d'aquella ordem, que não são 
menos do que hab éaial violação da neutra- 
lidade, só podem favorecer os interesses. do 
Mexico. 
e E O om ao 


PARTE OPFELCLAL 


Synopse da parte omcial do Diario de 
Lisboa n.º 38 de 1.13 de fevereiro 


Este numero apenas contém na sua parte of- 
ficinl que: devamos menciondr o anuuncio de que no 
dia G de abril proximo terá lugar no governo civil 
de Faro a arrematação de nlguns fóros, censos € 
pensões impostos em propriedades sitas no concelho 
do Yaro, 4 TT 


= O. 
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HOTICIARIO 


e .. 


vereação. — Na sessão ordinária: que 
hontem' tevo lugar, 'a exem:" cumara, entre 


Es E 
. 


espaçoso, entrou em discussão este requerimen 
to efallando sobre elle, pro e contra, diffe- 
rentes snrg. vereadores, resolveu-se por pro- 


osta do sur. Augusto Pinto Moreira da Costa 
que esta questão ficasse adiada para a sessão 
seguinte. Ro. 

Antes, porém, d'esta deliberação o relati- 
vamente ao mesmo assumpto, o snr. Nasci- 
mento Leão fez uma proposta para que aos 
feirantes se requisitasse uma quantia, que fi- 
cará em deposito para se fazer uso d'ella caso 
os locaes oceupados fiquem deteriorados,como 
aconteceu na ultima feira de S. Miguel na Cor- 
doaria, onde a exem.* camara teve de man- 
dar proceder a alguns concertos para que a 
praça ficasse como antes estava. 

Esta proposta foi unanimemente appro- 
vada, | 

Não tendo a exe." camara recebido ain- 
da dinheiro algum dos 40 contos que por lei 
lhe foram concedidos do imposto de vinhos, 
requereu ao governo não só para lhe mandar 
dar a parte correspondente ao mez de janci- 
ro, mas para que pela alfandega d'esta cida- 
de lhe fosse, no fim de cada mez, entregue 

a parte que lhe pertencer, como era costume 
antes da lei da liberdade dos vinhos, que 
estabeleceu o direito de 15000 réis por cada 
pipa que entrar pelas barreiras seccas ou mo- 
lhadas da cidade. | 

Esta resolução foi tomada em consequen- 
cia de na alfandega se ter respondido á exe." 
camara, quando esta pediu aquelle pagamento, 
que não havia alli ordem alguma para o fazer. 

Por proposta do snr. presidente, resol- 
veu-so que fosse pedida ao governo authori- 
sação para contrahir a segunda serio do em- 
prestimo de 300 contos. À segunda serie do 
emprestimo é, como a primeira, de 50 contos. 

“ N'esta occasião foi apresentada a lista 
das obras que ha tenção de levar a effeito 
çom aquelle dinheiro. Essas obras são as se- 
guintes: 

Rebaixamento da rua do Triumpho. 

Alinhamento da rua do Heroismo. 

Calcetamentos da rua do Almada, desde 
atravessa da Trindade até ao campo da Re- 
generação, Martyres da Liberdade e Ter- 
nandes Thomaz. | 

Conclusão da rua da Alegria. 

Rua de S. Victor a S, Lazaro. 

“Abertura da rua do largo da Aguardente 
árua da Alegria. 

Conclusiio da rua duqueza de Bragança. 

Resto do pagamento da casa contigua aos 
paços do concelho. 

— Osnr. Nascimento Leão apresentou tam- 
bem uma proposta, que foi unanimemente ap- 
provada, para que da repartição da calcetaria 
fossem escolhidos 17 homens aos quaes se en- 
tregasse o encargo de vigiar e conservar em 
bom estado uma porção de metros de rua, 
como fazem os cantoneiros das obras publi- 
cas nas estradas publicas. 

Segundo ainda o enunciado da proposta do 


ses 17 homens deverão exercer, 


servadas em melhor estado de limpeza e os 
estragos quen'ellas por qualquer motivo oc- 
correrem, mais promptamente remediados. 
Resolyveu-se tambem que se mandasse cons- 
truir um aqueducto na rua da Boavista, a fim 
de se poder proseguir com as obras da rua. . 
Emprestimo municipal-—Nos pa- 
ços do concelho continua aberta-a subseripção 
para o complemento da primeira serie do em- 
prestimo que a excm.? camara foi authorisada 
a contrahir. | 
Para preencher esta primeira serie, que 
monta à 50 contos, faltam pouco mais de 11 
contos deréis. 
cGumuda geral de districto.—A's 
noticias que temos dado do resultado das 
eleições em “diflerentes concelhos para procu- 
radores á junta geral do districto do Porto 
temos hoje a accrescentar as seguintes: . 
“Pelos concelhos de Louzada e Paços de 
Verreira,que reunidos elegem mu procurador 
“ junta geral,foi eleito o snr. João José Fer- 
reira d' Aragão Cabral. ASA 
Pelos concelhos tambem reunidos de Gon- 
Jomar e Vallongo foi eleito o snr. Antonio 
Ignacio Pereira Sampaio. 
Pelos concelhos tambem reanidos de Maia 
o Bonças foi eleito o roverendo abbade de 
Lessa do Balio, Antonio dos Saritos Lessa. 
Ainda mão sabemos quaes são os procu- 
radoros eleitos pelos concelhos de Amaran- 
to, Baião, Felgueiras, Marco de Canavezes, 
e Penafiel. a pra 2 ANPR 
Jury commercial.--No tribunal do 
commercio foram hontem eleitos quatro jura- 


dos commoreiacs para preencher as vaca-, 


turas dos quatro -commerciantes que obtive- 
ram escusa, Como já noticiâmos, 

À eleição recáhiu nos seguintes senhores: 

Antonio Ribeiro Moreira 

Carlos Augusto Paes - 

“Joaquim José Ribeiro Guinsarães 

Wrancisco Automo de Magalhães Pinto. 

Companhia de Credito Social. 
— Começa hoje, continuando nas dias seguin- 
tes, a satisfazer-se na Caixa de Credito nos 
subseriptores da projectada Companhia de 
Credito Social a importancia da ratificação 
das neções coin o desconto de 7 réis poraceio, 
destinado a oceorrer-ús despozas que houve a 
fazer coni os preliminares para a crenção da 
companhia, segundo a resolução: tomada na 
ultima assemblea peralidos subscriptoóres e li- 
quidação da commissão ahi nomeada, como no- 
ticiamnos. 

“Exposição de amndores.— Por de- 
liberação tomada pela mesa da ordem tercei- 
ra de 83. Francisco, osandores que na quar- 
ta-feira sahiram em procissão da sua egreja, 
acham-se «expostos no publico adornados 
como serviram ce assim se' conservario ainda 
até domingo. 

Hontem' foi grande o numero de 
que concorreram-a-vel-os. 

Iffeetivamente são dignos disso, pela ri- 
queza dos adornos o pela devota expressão dé 
algumas dás imagens. + 4 

Enterramentos dentro da cl- 
dade. —Na proxima terça-feira, à convite do 


pessoas 


[chefe atipérior do' districto, “levem "reunir-se 


nó governo civil os represchtantes das difie- 
rentes ordens, irmandades econfrarias desta 
cidade,  conjunetamente com ds admmistra- 


[dores des tres bairros, delegado e sub-delegã- 


do-de saude, para nécordarem, ma resolução 


“|[receram punição. 


satisfaz por esta forma as portarias do minis- 
terio do reino, que ordenam a mais completa 
limpeza na cidade e a remoção de qualquer, 
foco que possa ser prejudicial á salubrid de 
bica” as [7 A 
publica: ú ' 
Etio Douro. —Este rio acha-se já no 
seu leitonatural,porém ainda leva alguma cor- 

rente ctraz bastante espuma, 
O mar, que nos ultimos dias se tinha con- 


servado pacifico, facilitando assim a expedição |5 


das aguas que fizeram crescer o rio, esteve 
uontem alguma cousa agitado. 

Navio submergido. — Communi- 
cam-nos quo o capitão da barca Lima 1.º, 
em viagem deste porto para o Rio de Janeiro, 
encontrou no dia 30 de dezembro ultimo, ds 
7 horas e meia, na latitude N.,6.º 4437” e 
longitude ao O. de Greenwich 22.º 1637” 
um navio sossobrado, com a quilha voltada 
parao ar. O navio era forrado de cobre no 
vo e de grande comprimento. O capitão da 
barca «Lima 1.º» nada mais pôde vêr. 

Não se sabe portanto a que nacionalidade 
pertencia o navio sossobrado. Aguardare- 
mos noticias posteriores para não aventurar- 
mos supposições erradas. | 

Bibliotheça Publica. — Durante o 
mez de janeiro ultimo frequentaram a Bi- 
bliotheca Publica 594 leitores, que consulta- 
ram 669 obras como se vê da seguinte nota: 


, - Obras 
Leitores consultadas 

Na classe de historia 125 133 

» —litteratura 390 376 

» — gerencias naturaes 20 20 

» ditas exactas 45 57 
» artes 9 
» economia 3 

» — jirisprudencia 1 1.8 

» theologia |. 81 36 

»  Manuscriptos 4 24 

Total 594 669 


Os visitantes durante o mesmo mez, fo- 
ram : 


Senhoras 20 
Homens 155 
Total 175 


mez o tempo tem estado frio e secco, em virtude 


desta circumstancia 9s trabalhos 
frigo trumez esto muit 


dica 


pasto, 

As criações de gado ovino teem vingado bem, e 
em alguns rebanhes já estão apartados os «alavões». 
As de gado suino, em virtude das doenças que teem 
rassado, sofreram perdas de muitas cabeças. 


— O preço dos porcos gordos no mercado de Beja, 
denominado «barreira», tem sido de 25200 a 25400 
réis cada 15 kilos. 

Já quasi todas as varas de porcos e rebanhos 
de alfeires teem retirado dos montados. 

O estado sanitario dos gados melhorou consi- 
deravelmente, durante pa inzena finda. 

No gado guino o grippe é o sarampo, que tão 
grandes estragos tem feito n'este inverao, durante 
a quinzena passada não motivou muitas perdas. No 
concelho de Ourique apenas foram atacadas 13 cabe- 
vas, e d'estas só morreram 3; no concelho de Moura. 
unicamente houve em Valle de Vargo 6 casos; nos 
jutros concelhos tambem as atacadas e as perdas 
liminuiram consideravelmente; mas no concelho de 
Beja deram-se perto de 30 casos de grippe, ejá d'estes 
pereceram 8 cabeças, quo tinham de um anno à anno 
9 meio, e de peso proximamente de 3 a 4arrobas. 

Villa Real 22 de janeiro. —Durante a primeira 
quinzena do corrente mez, nada oecorreu de notavel 
relativamente ao estado sanitario dos gados n'este 
listricto, a não serem MERDA casos de febre aphto- 
sa nos animes bovinos de algumas povoações do 
norto d'este concelho, 

O estado de nutrição dos gados, geralmente é 
sátisfutorio. As forragens compostas de palhas, painço, 
sevuda e trigo, e dos fenos de prados naturaes e 
las hervas joia emolar, correm nos mercados d'esta 
villa por preços rasonveis, sendo já hojso maior 
numero de rezes de trabalho, alimentadas com o 
verde d'estas duas ultimas plantas forraginosas, 
misturado com palha centeio que estes lavradores 
preferem ús palhas trigo e cevada, dizendo ser mais 
quente e absorver melhor a humidade d'estas heryns! 

O milho, unico grão com que aqui se arraçoam 
os solypedes, corre de 400 a 440 réis o alqueire. 

Os campos cobertos do hervagem olferecem ús 
differentes especies pecuárias um passigo abundante, 
começando assim um anno favoravel à criação dos 
gados. 

Aveiro 25 de janeiro. —Dnrante a primeira 
quinzena de janeiro, o estado sanitario dos gados 
não foi mau. Foram benignas as doenças esporn- 
dicas que se mamifestaram, e mui ponicos casos de 
febre aphtosa se deram nos animnes das especies 


Museu Municipal. —No mez de ja- [bovina e suina. 


neiro findo o numero de visitantes do Museu 


municipal foi o seguinte: 


Nos quatro domingos (7, 14,21, 28) des- 
de as 10 horas da manhã atéás 3 da tarde/jdia 13, concorreram alguns rabanhos' de 
foro museu municipal visitado por 295 ho- 


mens, 132 senhoras e 103 menores. 


| 


por 127 homens, 46 senhorase 54 menores. 


Nas quatro sextas-feiras (4,- 11, 18, 25) 
desde o meio dia até ás 6 horas da tarde, cial. 


—Na mesma quinzena, o tempo correu favo- 
ravel sos trabalhos agricolas, os quaes muito se 
adiantaram, | 

—A' feira da Vist'Alegre, que tovo logar no 
orcos 
cevados, de raça alemtejana, sobre o que se effectua- 
ram numorosas transneções, OQ sa d'estes ani- 
maes regule por 83200 réis os 15 kilogrammas. * 


Nada mais me consta, digno de melição dspo- 


Execução. —No dia 6 do corrente, ás 


Nos dias reservados aos trabalhos. de ar-|8 horas da manhã, teve lúgar em Versalhes, 
tistas e de estudiosos. (todas as: terças; - quar-|em presença de uma grando multidão com- 


tas, sextas e sabbados) desde as 10 horas 


da|posta em grande parte de gente dos arredo 


manhã até á 1 da tarde, por 17 homens, g2|res de Pariz, a execução do P onset, assassino 


senhoras e 9 menores. 


O total dos visitantes em todo o mez foi 
de 499 homens, 210 senhoras o 166 me- 


nores. . 


Agradecimento. —Consta que a mo- 
mesmo snr. vereador, proceder-se-ha 4 con-|S da ordem terceira des. Jº rancisco, rECO- 
fecção de um: regulamento apropriado, no nhecida nos relevantes Serviços feitos ante- 
qual serão marcadas as attribuições que es- hontem pelos agentes policiaes, na, occasião 
“tem que sahiu e quando se recolheu a pro- 
E” esta por certo uma excellente medida, | cissão de Cinza, resolvera em mesa” dirigir 
pois que d'esta forma as ruas poderão ser con- um officio de agradecimento ao chefe dê aquel- 
concebido em termos li- 


le corpo de policia, | 
songeiros para os individuos que o compoem. 


do snr. Lavergne. 

O condemnado,que, depois de ter sido im- 
provido o seu recurso no tribunal superior, 
tinha perdido a firmeza que até então mos- 
trára, recobrou alguma para subir ao cada- 
falso, apoiado no veneravel capellão das pri- 
sões, que lhe prodigalisou até os ultimos mo- 
mentos as consolações da religião. | 

“A execução fez-se sem nenhuma circums- 
tancia notavel, e ainda chegavam muitos cu- 
riosos quando a triste ceremonia já estava ter- 
minada. RR: | | 

Bagdad. —Esta cidade, situada na fron- 


Occorrencias policlaes. — O ca- |teira mexicana que é separada pelo Rio Gran- 
racter da quadra em que entramos manifes- de'da fronteira dos Estados-Unidos, e de que 


ta-so de uma maneira tão sensivel, que nem|tanto se tem fallado ultimamente em conse- 


os annaes da policia ficarão estranhos á sua 


influencia. 


quencia de ter sido atacada e tomada por pi- 
ratas do sul da União, existe apenas Ha quatro 


Offerece-se-nos a prova n'um apontamen-|annos no estado de cidade. Era uma aldeia 


to que temos á vista, o qual resume todos os|de cinco ou seis casas quando a guerra civil 
trabalhos da polícia d'esta cidade durante o/|da America e o bloqueio dos Estados do Sul 


dia de hontemi no seguinte facto : 


orçaram muito algodão a passar para a Euro- 


Foi preso pélos agentes policias José|p& pelo caminho neutro do Rio Grande. Bag- 
Marques por bater em Antonio Pinto Bar-| dad ficava justamente no ponto extremo onde 


bosa. Depois da competente admoestação foi 
solto. - 7 
Infere-se Vaqui que só o espirito irascivel 


os grandos navios, mercantes deviam parar, 
por o rio nito continuar a ser navegavel para 
elles. O commercio- passou, pois, para Bag- 


. . “ . . ; o y - - 3 
de um só homem se expandiu, no introito do| dad, que tem hoje quatro a seis mil habi- 


tempo da peniteneia, 


em violencias que me-| tantes. 


vv Quasi-defronte de: Bagdad, ma margem 


 NW' bastante auspicioso para as consciencias americana do Rio Gr ande, está n pequena al- 
timoratas o um quinau nos que andam amea; | deia de Clarkesville. Foi ahi que os piratas 


cando o mundo com o sem proximo acabamen- 
to pela proterviá dos que o povoam: 

— Oblcega injustiça humana ! Pois será 
isso, possivel quando de duzentas mil mãos 
que porahi andam laborando o pão diario, só 
as de José Marques se levantaram offensivas 
para o rosto do seu similhante ? 

Que é José Marques no oceano de espixi- 
tos que povoanvo uhiverso e ainda mesmo 
uma grande cidade ? 

Portuguezes falféeidos. - Palle- 
ceram no Rio de Janeiro de 8 à 20 de janeiro 


os seguintes subditos. portuguezes : 

Manoel Antonio Pinto, 58 anuos, casado —Victo- 
viho Perea, 30 a.—Bernardo Martine, 5 ba, solteiro — 
Maria Purezada Silva—Manoel da Silva Lopes Main, 
48 a. 8.— Carlos Irancisco V'ncari, 70 'n, e José de 
Souza Gonçnlves, 85 4, s—Iraneisco Fernandos da 
Costa-—Francisco Dias Coimbra, 48 a. vinvo—Emi- 
lia Rosa de Jesus, 30 a e—Iniz Poreira Sampaio, 
W a. eira ao» da Rocha, 24n: 8— Angelina Ro: 
sa, 60 a, s.— Luiz Lowronço de Proitas; 2L 9,8; 
Joaquim José de Azavedo, 40 a, s—Domingos Pe- 
reira, 35 a,— José Pereira de Meneses, 331, 5.=—Liriz 

velho Braga, 39 a.8.—Leocadia Maria Venaneia,82 
a: v=Jobé Antonio da Costa Dalva, dd ae Ha- 
noel Corueljo dos Santos, 10 a:-—Manoe! Jododa Bar- 
ros, 42 a. s.—Silvestre Augusto Antas, 32 a,sram- 
cisca Candida, 40 a. s.— Antonio Pacheco, 30 a. s.— 
Jacob Tavares, 45 n. e, 

Estabciecimento de sericulta- 
pra. — Lê-so no «Archivo Raral» : 

Projeetn-se em Praz-os-Montes a fundação de 
um estabelecimento do sericultura. À empreza. pros 
põe-se, mediaute um pegueno subsidio, dado pelo 
roverno, durante cinco ânrios, à promover é premiar 
a plantação das boas castas de amoreira; a propagar 
ns mais apuradas raças de sirgo; x instruir 08 coia- 
doves nosimais convenientes methodos de-gorigultura; 
e finalmento a ensinar e vulgarisar os processos aper- 
feiçoados da fiação de seda. 

Sabemos que a einprézn dispõe de todos ók 
elementos necessarios para a fundação de tio util 
estabelecimento. Pena será, que se mallogrem as 
esperanças que a seriedade e proficiencia das pessoas 
que à compõe, nos fazem conceber. 

Nova direcção de obras pmbit- 
cas. —A direcção das obras publicas dos 
distrietos de Braga e Vianna vai ser sepnras 
da, passando cada um destes districtos'a ter 
uma direcção privativa, para melhor so àt- 
tender ao regulir andamento das obras pu- 
blicas em cadatin d'elles. Em virtude lesta 
separação, foi interinamente nomeado dire- 


ctor de obras publicas pma o districto de 


Vianna o snr. Joxo Thomaz da Costa, que) 


alli já exercia o cargo de chefe de setção. 
Wribumal de contas. Por necor- 
dão do tribunal de contas publicado no «Dia- 
ro do Lisboa» dé T4 do corrento fotam jm ga- 
dos quites para com a fazenda do respectivo 


negros seapossaram de alguns barcos € passa- 
ram margem mexicana, cos iss sbatros 

Subindo pelo rio um pouco mais aeima,che- 
ga se a um ponto onde se vê, 4 esquerda, do 
lado do Mexico, a cidade de Matamoros, e à 
direita a cidade federal de Brownsville, de- 
fendida pelo forte Brown, cuja artilheria póde 
facilmente alcangar até Matamoros, e retrpro- 
camente, | 


Questão extre dous embaixa- 
dores. — correspondento cri Pariz da 
«Union de VOuests faz-lhe a seguinte narra» 
ção de um curioso incidento que teve lugar no 
baile ultimamento dado pelo embaixador da 
Prussia em Pariz: | 1á da 

Como sabe, estavam preparadas paia A ceia 
muitas mezas, à wna das quaes so sentaram o impo- 
rador e mimporatris com ns postods da córte & 05 
membros do corpo diplomatico, Esta meza estava 
collocada n'uma das salas do res do clião, e por faso 
todos os convidados descorgm logo apoz: os núgustos 
soberanos; só o marquez do Lema, embaixador de 
Hespanha, esperava mos salóvs do primeiro andar 
que o viessem convidar para-seguivo Comnum, exem- 

Jo, 

Passarameso nlguns justantes,e não tendo ninguem 
pensado no mArquez, posto que. sé fivesse colloendo 
em posição descer beim visto, para poaparo trabilho 
de o procurarem entre a multidão, enviou um dos 
sous secretarios da embaixada no conde de Goltz, 
embaixador da Prussia, para o fazer selente do es- 
quecimento havido em velição a ele O ombaixador 
da Prussia, sem se incommodarp encarregou o condo 
de Solms, tum dos seus seexetarios, para reparar o seu 
esquecimento. O embaixador de 8. M, €, não achou 
quo este procedimento do embaixador da Prmesia 
fossa ima satisfação suficiente, 0, se desceu a caca 
da, foi parasahir do phlacio da embaixada, 

No dia.seguinte, o conde de Solms, foi n casa 
do marquez de Lema apresentar-lho em nome do 
embaixador da Prussin as devidas explicações e des 
culpas. O marquez agradecen possonimente mo con- 
dede Solms o incomnmodo quo teve em ira sun casa, 
mas não se deu porsatisfeito com as desculpas de quo 
era portador em nome do representante da Prussia, 
O dia passou-se sem mais alguma novidade. 

No terceiro din, o murquez de Lema encarro- 
gon dugs pessoas, das quacs. nm gêneral francaz, de 
irem a casa do enbuixador da Pruasia e de lhe of- 
ferecerem a escolha entre uma satisfação dada pos- 
sonlmente é um dúello & pistola. 

Pelizimonte este fasto chegou logo no eoiheci= 
mento deannita gente, é os intermediarios da paz po: 
coram-se logo em campo; entre os mais activos Com- 
ta-se o principe de Metternich, Os sena esforços fo- 
ram bem succedidos, não sem custo, e à questão ter- 
minou amigavelnentes cs sand | 

Phçatro da Opera, em Parts. 
Corro com prande netividade a Construo+ 
cito “Veste novo thesitro, dias ninila não se en- 
be a'quanto subirá o custo dessas obras «fre 
JE gamtiinam dó thésouro 7:200 contos de'réis. 
Não basta" a constrieção do edificios 6 preci- 


quejulguem mais conveniente tomar com res: [municipio o presidente e demais” vercadores|so aformosenr os arredores, e já foi promul= 


outros objectos; oconpou-se dos seguintes: | peito 4 proibição dos enterramentos nºaquel-|da camara minicipal de Ovar, que serviram 
Pendo alguns dos feirantes quo costumam |les-cemiterios; que na inspecção sanitaria que [no biennio de 1856-1857. o 
estabelecer barrãcas nas feiras de 'Sv Mipel [recentemente teve lugar se acliou não pos=| | 


e do 8, Lazaro, requerido para que no' pre- |suirem as “condições hygienicas exigidas por 
sente finno a segunda d'aquellas feiras fosse let, curta no 


mudada para a Cordoaria allegando que aquel- 


4" ds 


Convocando esta retido, o snr. góverna- 


e: Adi Kia dm RA A TATI 
Noticias agricolas. é véterina- 
vias. — O ultimo numero do « Archivo Ru- 
ral», de 10 do corrente, piblfca' às seguintes 
partes veteninarias e agricolas de vários digtri- 


le local offerecia maiores commodidades ao|dor civil não só attendeú 6 voto dos respecti-|ctos: 


gado tm decreto que declára do utilidade 
publica “a abertura deuma praça no norto do 
thcatro, isto Gna parts posterior, para facili- 
tar por tódos os lados a cirenlação de enrros, 
Ora, a abertura Vessa praça exige a dostrui- 
cão das vastas oficinas da administração con: 
tral do caminho de ferro de Pariza Lyio e ao 


sementeira de réis 


dota. 


publico e aos feirantes, por ser muito mais |vosdelegado e sub-delegados de saúde, mas | | 


Beja 90 do jaricito.— Nariinetra quirizona a'esto | Mediterranco, o diz-se que a'indemnisação 


a policia, foi mó para servir de testemunha, 


não será de menos de mil c oitenta contos de 


— À este respeito ach JOS em uma corres= 
JO nico de Pariz da «Independencia bel- 
ca» as seguintes linhãs ácerca das oito colu- 
mnas de marmore de Campan que hão-de ser 
collocadas na bocca do camarote imperial : 

Estas columnas, cada uma de uma só peça, são 
colossos; teem perto de dous metros de diametro por 
quatro de altura, e teem magníficas gradações de 
cores. Metado pertence ao que ge designa por «mar- 
mora rosado», e a outra metade ao que eonstitue o 
«verde Campan» propriamente dito. São restos das 
pedreiras exploradas no templo de Luiz XIV para 
a constracção de Versalhes e de Trianon. Para as 
tirar inteiras, foi preeiso não as cortar a tiro como 
»m toda a parto se faz hoje, o que não dá relativa- 
mente-senho peças pequenas, mas empregar o metho- 
lo egypcio, isto é serrar a montanha por camadas 
dg Ei: de a ter escalvado da floresta que a cobria, 
e de lhe ter despejado o centro, 

Ladrões e policia. — Por mais pre- 
cauções que se tomem, ha presos que escor- 
regam, como enguias entre as mãos da policia. 

No dia 2 do corrente, um inspector inglez 
condusia dois ladrões pelo caminho de ferro 
de Coventry para Warwick. O comboio ia a 
todo o vapor, com uma velocidade de quaren- 
ta milhas por hora.Chegou a uma floresta que 
é atravessada por aquella via ferrea. Do repen- 
to um dos presos deita a cabeça fora do car- 
ro como para cuspir; em um volver de olhos 
abro a portinhola, e dá um salto prodigioso 
sobre a via, Viram-no cahir com todo o pe- 
so e depois rodar pelo chão como em convul- 
sdes de agonia. Julgaram-no morto. 

Na estação seguinte foram mandados al- 
guns operarios me oe sítio para levantarem 
o cadaver. (Quando la chegaram, viram mo- 
vida a terra em que o homem se revolveu, mas 
nada de cadaver. Toca a afúroar os bosques 
visinhos. Depois de quatro horas do pesqui- 
zas é visto o homem mas fugia como se ti- 
vesse azas nos calcanhares. Ninguem havia de 
dizor que tinha soffrido o choque do salto. 

Fome cantfaa. —Escrevem de Rond- 
koebing (Fionin) que o corpo medico d'esta 
cidado e o publico em geral tinham dirigi- 
das as suas attenções para as causas que oc- 
casionaram a morte de numa joven de 17 an- 
nos. Esta menina, dotada desde à infan- 
cia de um apetite extraordinario, absorvia ob- 
jectos que não tem o alguma com o nos- 
so costume de alimentação, entre outros la- 
pis, linho, seda ete.; o vinagre, era além 
d'isso, a sua bebida favorita, 

Cahindo doente em principios de novem- 
bro, notaram como um dos symptomas mais 
estranhos da sua doença que-ella tinha per- 
dido a maior parte dos seus cabellos. 

Morreu, e tendo-se-lhe feito a autopsia por 
ordem da authoridade medica, encontrou-se- 
lhe nos intestinos um grande novello obs- 
truindo todo o canal intestinal, e formado 
dos cabellos d'esta pobre rapariga, de uma 
Eno quantidade de fios de linho e de al- 

odão. 
g Varias noticias. —No ultimo baile da 
corte de IWrança, chamou muito a attenção a 


|mulher do embaixador da Turquia, Savfet- 


Pachá. 1" a primeira senhora turca que ou- 
sa vestir-se à curopeia e mostrar-se em publi- 
co com a cara descoberta, 

Segundo diz uma folha pariziense,ella es- 
tava encantadora, e dançou com extrema 
graça e elegancia, grande numero de polkas, 
mazurkas, redowas, etc. | 

— (0) discurso da rainha de Inglaterra na 
recente abertura do parlamento britannico, 
foi transmittido de Londres para Pariz em 
menos de um quarto de hora. Essa transmis- 
sito foi operada simultaneamente por 5 fios 
electricos. ., | 

— O rei da Baviera notificou a diversos 
soberanos o nascimento de uma princeza, fi- 
lha do principe Carlos Theodoro e da prince- 
za Sophia. * 

— Diz-se que o eleitor da Hesso vai de- 
portar. seu filho, o principe. Mauricio, para 
Bruxellas, para o castigar pelas suas tenden- 
cias liberaes. 

—Morreu no dia 4 na Haya, capital da 
Hollanda, o cavalheiro Huyssen van Katten- 
dyle; ministro da marinha. Tinha cincoer- 
ta annos. 

— O conhecido historiador francez, Thiers, 
está escrevendo uma grande obra que teri 
por titulo «Historia do espirito francez». 

Passageiros do Brazil. — No va- 
por paquete francez «Navarre» vieram de Per- 
nambuco os seguintes passageiros : 

André Raymond, Vrancisco José Soares, 
Manoel Bernardes de Oliveira, Prederico Paes. 


Pactos diversos 


Publicou-so o n.º 4d do «Archivo Pittores- 
Op ANMARAÇÃO de instrueção erecreio. Este 
numero contém os seguintes artigos: — Mos- 
teiro de Santa Mari a Victoria, vulgarmente 
chamado da Batalha (com uma gravura re- 
presentando o portal das cana imperfeitas, 
do lado Jor o sur. Vilhena Babosa — 
| a CuPs cohto popular de Toba 
continuação) — Guerra do Brazil: O acam- 
Di hi Po lh e VoA As no 
sitio da Agua-Branca (com uma gravura), pe- 
lo mr: Jide Arouce — Aitteratura na Ame- 
rica Hespanhola (continuação), pelo snr, Pi- 
nhoiro Chagas—lOstudos da lingua mater, 
pelo env Silva Tulio. u | 

—Publicaram-se as folhas 139 


« Escriptirk Sagrada», contendo o “Velho e 
Noyo Testamento, traduzido do latim por Prei 
rancisco de Jesus Maria Sarmento, com ap: 

“ese mo bispo desta 


provação do 


dioceso, 


ont: 


movimento das cadelas da Relação 
| nodia 13 de fevereiro 
ENTBOV iso cut sa 
Domingos Parente, por lhe ter sido reti- 
rada & tiança. Está à disposição do juiz do 
2.º districto criminal, (dai 
|  astad tia SAE | | 
Eranciseo dos Santos, por ter cumprido o: 
tempo de prisÃo.. Solto por alyará do 1.º dis- 
tricto criminal, | 
idem 14 ua 
| ENTROU caia! 
Augusto da Silva, suspeito de furto. Está 
4 disposição do juiz do 2.º districto criminal, | 
SATIRAM 45 
Manoel Soares, prestou tiança, Solto por 
alvará do Juiz do 1.º districto criminal, Do-: 
mingos À urente, prestou fiança. ota por al- 
vará do juia do D 5% districto criminal. Jolo 
Pinto da Costa Guimarães, Solto por alvará 
do juiz da, 3 vara, do civel, Manoel Rodri- 
Eur foi entreguo no enr, intendente da mari- 
nua, | | 


IH o 


iusgol à) Hr a Tete | o nessa a 
! dr bd co 4 | o CADOS 
iara art Encredessnt sino bria É COnimár vp O) 

| gera. Sar. redactor. 

- No n.º 20 do sen neréditado jornal noticiava V. 
quo eu tinha sido preso com dous jogadoresvda ver- 
melhinha que me estavam depenando quando a po- 
linia interrqmpeno divertimento, | 
ata notícia bavia duas importantes inexacti- 
u não jogava nem fui preso; e se acompanhei 


honra é 
mo 
a 


e 10 da] fecomjfensi a“estom, ea t 


|Cramp, &' Forresters, 1 enixa com 


+ 


- 


Nestas circunstancias fiz o que pedia a minha 
minha reputação. Dirigi-me a V. pedindo- 
ptilicasse a noticia. 

tificou-a, como se vê no nº 21 do seu 
declarando que o fez a pedido meu e se- 


hei 
gun o agenha versão. 
mn é claro que a rectificação ficou como 


nulla e que eu não podia contentar-me com ella. 
Obrigou-me pois V. a requerer a certidão que 
lhe envio para que por ella veja que ceulhe contei a 
verdade. io - 
Agora espero que cumprirá com o seu dever 
declarando que por aquella certidão se prova que eu 
não jogava nem fui preso. 


De V. etc. 
(41) Manoel Antonio da Silva Cabo-Verde. 


Temos presente o documento a que se re- 
fere o snr. Manoel Antonio da Silva Cabo- 
Verde e por ellemostra-se que o dito senhor 
não Jogava nem foi preso, rectificação que a 
seu pedido já fizemos no numero seguinte 
iquelle em que, por errada informação, disse- 
mos que tinha sido capturado com os joga- 
dores da vermelhinha a que se allude. 

RR. 


r 
: 
| 


A leitora do communicado que publicaram al- 
gons jornaes desta cidade, com referencia ao indes- 
eulpavel esquecimento a que tem sido votados os va- 
liosos serviços dos voluntarios do bravo batalhão de 
caçadores n.º 5, veio contristar-nos o coração de 
portuguez li |, e ruborescer nossas faces ao con- 
siderar quão mal galardoados foram no nosso paiz 
os serviços prestados à patria, ao codigo de nossas 
liberdades, e & dynastia reinante ! 

Ninguem ousa duvidar dos relevantes gerviços 
Paquelles corajosos voluntarios, é Inmentam todos 
queos seus snerificios não fossem devidamente re- 
munerados 

Mas de que so admiram esses distinctos vo- 
luntarios, eujos serviços deviam merecer justa con- 
sideração é recompensa? 

Não vecm elles que os valentes voluntarios do 
regimento da rainha—-seus companheiros nos com- 
bates ena gloria—essas reliquias de uma epocha de 
feitos quasi incriveis—ahi vivem no esquecimen 
e noabandono, e muitos d'elles— quem o erera? 
molando o amargo pão da caritádo ? 

| É indecoroso, é revoltante este facto para um 
paiz que se presa de ser livre, mas é infelizmente 
verdadeiro! 

Que remuneração foi concedida a esses homens 
que, imberbes ainda, e ardendo-lhes no peito o sar 
cro fogo da liberdade, tomaram armas em defesa da 
Carta e da rainha—e preferindo o abandono da pa- 
tria à escravidão, emigraram de veus lares, comen- 
do o pão do exilio por estranhas teérras—até que 
ur 4 Ilha Terceira, theatro do suas glorias, 

li no sempre memoravel dia 11 d'agosto de 1829 
commetteram acções só dignas d'elles, salvando 
com um arrojo de sobrehumana valentia a Ilha que 
forças superiores go propunham conquistar, e com 
ella a liherdade futura da patria, porque foi n'es- 
se din d'immorredoura fama que elles lançaram a 
primeira pedra deste edificio da nossa emancipação 
politica | 
É depois—na libertação das outras ilhas; mais 
tarde no assedio heroico desta cidade invicta; e sem- 
pre e em toda a parte cem todos os perigosos lan- 
ces, até que finalmente em Evora Monte descança- 
ram de tanta fadiga de tanto batalhar, de tanto san- 
gue que verteran em defeza da sua Rainha ?, 

A remuneração... tem sido um vergonhoso e in- 

qualificavel esquecimento—um abandono inerivel e 
constante! 
E" com as faces afoguendas de pejo que o es- 
crevemos, mas a verdade nos incita—nesta mages- 
tosa tribnna da imprensa—a declarar a todo o paiz 
que esses homens, que esses bravos—já agora pou- 
cos em numero, porque a morte se tem encarregado 
de aliviar-lhes o pesado fardo de seus amargurados 
dias—, para ahi existem soccorrendo-se á publioa 
philantropia, e buscando n'ella o quotidiano ali- 
mento! 

Que atrocissima ingratidão a nossa!.. Esses 
homens, n'outro paiz,teriam azylo confortavel e uma 
sustentação segura: contariam a seus filhos, cheios 
de enthusiasmo, e aconchegados ao lar modesto de 
seus albergues, os seus feitos e as suas seções bri- 
lhantes, terminando por bem dizer a patria que lhes 
não fora ingrata. 

Entre nós o seualbergue e a sua subsistencia— 
é a desconsideração e o esquecimento, e quantas ve- 
zes até o riBo d'aquelles que vieram depois de seus 
glorlusvs feitos-—s não sabom que horas de tribula- 
ção se passaram, que rasgos de heroismo ge com- 
metteram—que sanguo precioso se derramou para 
levar de vencida inimigos dez vezes mais numero- 


«e 


sos, e hastear finalmente o pendão dos homens livres. 


nesta malfadada terra que jazia escravisada ! 
Senão fora aquelle fito) digno de que um poe- 
ma o immortalisasse—senão fora o vencimento glo- 
rioso Vaquelle dia 11 do agosto, de heroica recor- 
dução—diga-se desassombradamente— Portugal se- 
ria hoje livre?. .. Reinaria a dynastia que todo este 
povo estremece, e que é dos estranhos imnvejada?...- 
Se os pr publicos—em todos os tempos — 
teem votado a um esquecimento, indecoraso para O 
paiz, os serviços d'esses bravos, ao menos que elles 
já foram uma vez devidamente apreciados pelo nos—- 
so esperançoso e illústrado Monarcha, que, como 
amigo, e como irmão, lhes fez a distincta honra de 
os sentar 4 sua propria meza, brindando-os polos in- 
contestaveis e relevantissimos serviços que presta- 
ram no throno de sua augusta e virtuosa mii—; 
como querendo com esta distincção verdadeiramente 
magnanima, é que-tanto exalta é engrandece um rei 
—dizer aos representantes do paiz: — confeccionar 
uma Lei que apare os dias d'esaas reliquias dos fieis 
e strennos defensores do thvono de minha augusta e 
chorada mãi, que eu, neto do imperador «soldado, do 
companheirô de armas desses valentes de bom gra- 
, e com verdadtira de Rei Liberal q 
sanccionarei, . geo! a 343 
“E não haverá na representação nacional uma 
voz authorisada que diga aos ministros da corogt=s 
senhores, a irá os a nodoa de ingritidão lançada 
por nós os líbernes no pendão azul é candido, que 
desfraldarani sempre nos ventos da liberdade esses 
bravos du rainha-Lesses eroes da Terceira e dó 
Mindelo; Uémos honrosa remuneração m esses pou- 
cos que escaparam ao ferto, do fogo, é & metralha 
de dr Tu o tão supérior ém numero quão tenaz ma 
resistencia; mostremos-ao mundo hoje, que entronós 
ns paixões prrtidarias se extinguiram, 1º esta pr- 
tri nÃo E madrasta indiferente para séus filhos, é 
miti carinhosa que os soecorre, é que os prêmeia! +. 
“Levante-s sei AA a essa nodoa — 
restitun-se-lhes com a remunerição honrosa o seu 
estandarte impolintose que seja no auspicioso reina- 
do do Senhor D. Lujz 1, ss vejamos dar galardão à 
tos outros brávos, que, d. 
custa de coragem—de sacrificios- de lucta—de san- 
gue e de Hero , aram attim os ferros com 
que o mais reto dos E iamom havia por Da 
to tom emado. pálgos d oggo querido Por- 
e cidde b do os .. 0. 6 nopão ba : 


(40) 


na 


DR aiii >. Caé PO DE Ta sd o an tures as TI 
PARTE CONMERCIAL 
alfandega do Forito 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


1a 14 de fevereirõ,,.,...... e. D8.2375030 
Idem no dia 1D,mesopsssh es cs. sono SÊ 5:1105040 


68:8475070 


-— 


* Despachos de exportação 
Fevereiro 15 ese 
RIO DE JANEIRO — Na galera Europa, J. 
Marçal Brandão, 3 caixões com palitos.e 1 dito com. 
milheta, DE DEDIDIEANTA 
“ BAHTA-Na barea Douro; A. du Costa Rodri- 
gues, L chixiio Com pentes, ss lo goi uy 
PERNAMBUCO —Na barca emp athia, EA 
Pe 


da Silva & Filho, 133 litros de vinho; J. J. da Cos 
Pinheiro, 1 caixão com pentes, * Mt sro 
LONDRES -—No'vapor ing; Minnn Hint, Roope, 
Peago & C4, 2003 litros de vinho; Gs. Reid & Eilho, 
133 ditos. do dito; A. J. Shoro, di ditog de dito; GQ. 
Hene, 10 tons. de louza; D. M. Feuerheerd Junior 
& Cs, 8snecos com lã Invada, 16 Bois e 1 caixa com 
tangerinas; Dow & C, 667 litros de vinho e 4 cai- 
sas com varios generos; V. Ferreixa Pinto Basto, 2: 
enixas! com tangerinas e 1 dita com louça; Ofley: 
1 ilhas e 1 dita 
com amostras; À. J. P. Sonres, 15 caixas com tangé- 
rinas e T dia com doce. Dao, 35 
» LIVERPOOL — No: vapor ing. Douro, D. de 
Almeida Soaves,334 litros de vinho; À. Lida Sitya & 
Pilho, 138 ditos de dito; Warre & 0.º, 207 ditos de. 
ditos; M. de-Sôuza Guedes, 1 barrien com sitrro. 
HAMBURGO — Na galeota han. Maria, DM. 
Feucrheerd Junior & €.º, 7479 litros do vinho: 


a] 


LEITH—Na escuna ing. Rosebud Mackenzie & 
C .:, 1869 litros de vinho; Kingston & Sons, 2671 di- 


t os de dito. 


-———— 2: TI —e e : op 
Termos de carga 
Fevereiro 15 E “a 
HAMBURGO —Galeota han. Marie, cap. Bock- 


mann. 
= agem tome 
Completa descarga 
Fevereiro 15 | 
AVEIRO — Hiate Senhora da Conceição, mes- 
tre Nunes. | 


o 


Generos despachados pela meza 
da estiva 


Fevereiro 15 


Ferro—65 barras e 10160 kilos. 

Arame--168 kilos. 

Correntes de ferro—d4. 

Aduella—6400 paus. 

Pinho de Flandres—739 tabôas. 

Oleo de linhaça—1 pipa. 

Terebentina—l barril, 

Salitre—l5 saccos. 
ZITO ——— 


BRAZIL 


Rio de Janciro 23 de janeiro 


BOLETIM DE 8 A22 DE JANEIRO 


No periodo que passamos em revista, o nosso 
mercado de importação esteve mais animado do que 
na quinzena anterior, sendo consideraveis as vendas 
desal. O vinho do Mediterraneo, sem alteração no- 
tavel nas cotações. A farinha de trigo mantém os 
altos preços a que attingiu. 

No pe de importação tambem se notou al- 
gum movimento,e os preços do café, do assucar e 
do algodão tiveram alguma alta... > 

No dia 9 abriu-se o cambio sobre Londres nego- 
ciando-se quantias importantes de papel particular 
a 25 W2, 25 58 e 25 3/4, no dia immediato foram 
as HrANSAÇIES regulares a 25 12 e pequenas a 25 
ld d. 
O papel bancario veio ao mercado no dia 11, foi 
negociado a 25 1[t d., e o particular a 25 3/8 e 25 
1/2. Estas cotações continuaram sem altor até o 
dia 18. Nodia seguinte tanto o papel bancario como 
o particular foram negociados a 25 1/4; hoje, m, 
afirouxou o cambio, e o papel bancario negociou-saja 


25 e o particular a 25 Í ,25 1jte 25 38, sendo | fran 


pouco importantes as transscções ao ultimo alga- 
rismo.. É 

O mercado de fimdos publicos esteve tambem 
activo e as transacções em apolices geraes e acções 
do Banco do Brazil foram consideravais, 


Não houve alteração na taxa do desconto do| 


Baneo do Brazil, que continua a ser 9 p, e: 
IMPORTAÇÃO +. 

AZEITE DOCE—Continua firme 0 preço d'es 

genato: do de Lisboa houve vendas de 466 barris a 


808 a pipa. 
SAL 


o 
. O. 


— As entradas montam à cerca de 97:000] 


alqueires, qne foram vendidos de 600 a 48) réis, se- 
gundo a qualidade e procedencia. . | ; 
Cotamos o grosso a 650 réis e o fino a 600 réis o 
alqueire. 
VINAGRE-—Consta apenas à venda de 10 pr- 
pasa 1205 e 10 ditas ordinario a 805000. 
VINHOS—Do Porto—Houve uma venda de 11 
pipas do commuim a 2253000. 
De Lisboa—Y enderam-se 19 pipss, 45 quintos 


e 160 decimos do tinto, a 2355; 23 pipas, 10 meias |. 


e 64 quartos do mesmo a preço reservado. 
EXPORTAÇÃO | 


CAFE'—De 8a 22 venderam-se 57:604 saccas.) 


Para melhor comparação dos preços, publica- 
mos com as cotações actuaçs as que vigoravam à 
sahida do Oneida: : e 


Cargas 
Janeiro 7 Janeiro 22. 
Estados-Unidos .. 63400 a 73100 65900 a 75200 
Cambia. esmero 55000 a 63100 53300 a 65400 


73200 a 75600 


Norte da Europa.. 65900 a 75200 
55300 a 78200 


Mediterraneo .... 45900 a. 78200 


Cabo da Boa Esper. 750004 78500 
Qualidades | 
Janeiro 7 Janeiro 22 

Lavado .....cc.. 73600 a 98000: 75309 a 93500 
PINGSS cccscssõs 75500 a 73600 7570) a 73900 
Superior ..... c.. 73200 à 73300 73409) a 75600 
tarbok. == 22 68700 a 68900 75000 « 78200 
1.º regular. ..... « 63000 a 65100 652094 65400 
1.º ordinaria ..... 55510 a 55600 556004 53800 
Q.e-bony sus ses 53000 à 55200 53100 a 94300 
22 ordinaria ..... 43700 a 48800 43800 a 55000 
Capitama ....... ; 53750 

Em Bor sas ec ENA 100:000 saccas. 


Despacharam-se 97:552 saccas, 

Embarcaram-se 99:845 saecas.. 7 M 

ALGODAO EM RAMA—As vendas, durante a 
quinzeun, foram de cerca de 4:000 fardos, vegulan- 


doo de S. Paulo, fazenda escolhida, 2203 e 203500/. 


o de Minas e Rio de Janeiro 1533509 4193909. 
O mercado fica frouxo. 
Ha em deposito 60) a 800 fardos. — 
Despacharam-se 6:021 fardos, senda 4:583 para 


Liverpoo!, 975 para Londres, 215 para o Havre,200 


para Marselha e 48 para Bordéos, . 

ASSUCAR—As vendas da quinzena 709 caixas 
e 5:0)0 saccos de. Campossendo a branco de, 35500 
a 35500 e mascavo de 25200 a 35009. 

Do norte venderam-se 1:000 snccos de; Peruam- 
bneco, regulando o branco de 45300 a 53 «e somenos 
de 35900 a 35900. 7 A 

COUROS—Cota-se os grandes a 200 réis; c os 
pequenos a 250 réis. 

Em ser 4:090, | 

Despacharam-se 6:700, sendo 6:500 para o Ha- 
vre e 400 para Marselha, SK 
MERCADO MONETARIO 

CAMBIO —Sommam os saques para o paquete 


-— 


Navavre: sobre Londrescerey de lb. 409:009 n 251 
29 Wt e 25d. para o papel bancario e a 25 3/4, 25 


5/8, 25 1,2,25 3,8, 25 1/4,26 1,8 d. para o de parti- 
culares, sobre Parizcerenx de fr. DOJ:000:4 874, BT, 


ST, 373 e 380 réis;sobre Hamburgo cerca de 100:000 


m. b. a 700 e TIO réis. 
Sobre Lisboa e Porto regularam as taxas se- 


guintes: eu, 
115 Pp. C » 


114 pré. “41 

118 p. p. 2% 

112 p.e. 
APOLICES— Ag 
a 93,93 118,93 114 € 
» €. Eanes, ; 
ACÇÕES —As do Banco do Brazil Avrám y idi- 
das a 1925, 1935, 1945, 1955; 1963, 19d, Já 
ao par. 2 
TAR do Banco Rurala 1853; 1825 1803. As da 
Companhia Drazileirê de Paqnetes à vapor T705. 
As da companhia Argoe Fluminense a 1008 depre- 

| AP Sa ri de 


mio. 
DESCONTOS — A 


a vista nbs 


. o 
o, a 
. f. es 
+ 
+ - 


o 4 90 ding 
erpes de 6 p. c. venderam-sé 


, “ 


. o A 
DICA WaR 
taxa do banco continua a 9 


P: e; por fóra o dinheiro é facil para as melhores 
tras 


Do Mah: [ea 4 
“(Ext do «Jornal do Commercios) 
Telegrammas commercineas 
Londres, fevereiro 12, ds 6 h. e 15 m. da tardê 
ALGODÃO —Ultimas transacções 8:000 saccas, 
Pernambuco 1.º-—20. | À 
CAFE — Frouxo. Preços os da nossa circular 
para este paquete. - 
ASSUCAR—Cotações do hoje: 
Bahia branco. ereta pos 24 
« MASCAVO +. 
Pernambuco . “+. + 
, mascavo. 14.00 
COUROS— Sem trananeções, | 
(Ext. da «Correspondencia de Portugal». 


n 26 


9412926 1/2 
19 ad 


o 
o 


Biaranhnão 19 de fameiro 
REVISTA DO MERCADO: : 


CAMBIO — Sobre Londres saccou-se de 27 
97 114, é nos ultimos dias a 27. | 
— Portugal—98 a 100, rs 
ALGODAO—Com o xecebimento das noticias 
do vapor Santa Cruz, o preço. subiu realisando-se 
vendas de 1735004 185000. | 
AZEITE DOCE — Dos. 205 barvis vindas de 
Lisboa e Porto venderam-se alguns a 453. 4 
BATATAS—Do Porto por Restauração reta- 
lharam-se a 25400 à caixa. ss ss 
CASTANHAS — Venderam-so as de Lisboa e 
Porto a 155200 a barrica, €e45 a canastra. 
CEBOLAS—As de Lishoa venderam-se a 128 
e do Porto a 1130 milheiro e caixa 
PASSAS—As entradas de Lisboa 
Luiza venderam-se a 85 a caixa. 
SAL —Vendeu-se a 500 réis o do Porto,  — — 
Cambios BioH] ! 
Sobre Londres—27 d.por 13. 
»  Portugal—98 a 100 p. e. 


Caixa Fill a 405000 
IXa “ui “ SIA TS 1º 1 . 
Banco do Maranhao! dt ta 508000 PEA 


1(2n 


por Maria 


- Barcas Faria 1º eing. Angea. 


1/2, € as provincines a 90). 


191/2924 1/2] 


| diz-sesque cllas consistem em que as 


| tantes d'esta cidade, no geral muito bemi merecidas, 


Companhia de es 
Pp Maport | porque foi excelente empregado, Este caynlheiro, 


» Confiança, 


. 
“ 


Es AP udiGaz E SU | com o distineto e honrado juiz Fortado de Antas é 
“s EDS Adil jam 1 á [outros naturaes de Vianna do Castello, mostraram 
Descontos [aqui profundo sentimento pela morte do seu patrício 


Jsur.J, Barboza e Silva, distincto litterato e deputa- 
18: j - | do pelo Minho. O boletim de 28 do corrente mez pu- 
—  Particulares—10 à 12 p. e. ao anno. |blica, prtcmdabos d'estes sentimêntos com uma 
“+, (Extedo «P. Maranhense») «| excellente poesia do dr. Partado de Antas, cavalhei- 
DS dd) TI 04 4 lro que as musas affagam sobremaneira. l 
Fallando na chegada do enr. Mello Vare- 
a «Gazeta de Portugal» no seu n.º de hoje 


fais filinl—10 p. e. ao anno, 
anco—l0e 1 pe. » 


HM » e 


Praça de Lisboa 13 de par jão 


Rendimento da alfandega grande de [diz o seguinte: 
nã boa de À a 12 de fehereigorts , a -saaacos «No vapor «Norfolk» entrado dos portos de 
o peca fe DD da o q H Africa chegou a esta cidade o snr. dr. Anto- 


nio de Mello Varejão que deixou de ser se- 
cretario geral do governo da provincia de An- 
gola. 4 DRA 

«O snr. Varejão foi sempre muito estimado em 
| Lonnda pelos excellentes serviços que alli prestou. 
Não poderam por isso as principaes pessons da ci- 


A E as 


Cotações ofilciaes 3 
Inseripções de assentamen- F 
to de 3 9) (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 


1865) cocerenrenareo 481/,2 48 1!/, [dade vel-o partir para a Enropa sem lhe darem vm 
Coupons, idem.... cce...» 481/,4 481, | publico testemunho de respeito e estima. De feitono 
Titulos de 5 acções do Ban- «Boletim do Governo de Angola» de 20 de dezembro 

co de Portugal cv. ces 5045000 a 5083000 passado vem uma manifesta em honra d'aquella 
Banco Commercial do Porto 2508000 a 2525000] cavalheiro assignada por 157 das principaes pessoas 

, Mercantil Portuense Matos a de Loanda, negociantes, funccionarios administrati- 

» União ...cec...... 198 4 vose judiciaes, militares do exercito e da armada 

; » Aliança. ... mese... 755000 a 755 » 
Ri divida publica : E Sê Hoje não houve trabalhos parlamenta- 
Titulos de divida publica 49% À 

(azues) ... coco RR 3 a 4 Em consequencia da retirada do snr, 
Titulos de divida ca conde de Lavradio para Londres, vae oceu- 
3 e tres ai coro ps a e par a cadeira: da presidencia da camara dos 

APREÇO, 6a é segue nEe, E 2 8 dignos pareso snr. duque de Lonlé. 
Cambios À commissão imperial franceza, que pro- 
Londres. . .ceueo 90, divicr oco SB) move a remessa dos productos para a Iixpo- 
att Cape 100 m/d. em e! sição internacional que se ha-de verificar em 
eu r nene E to cento A / 11867 em Paris, resolveu que conjunctamen- 
o p= e 3 IA 535 h te com a exhibição dos productos da indus- 
Napoles. .. «+ ams Ro Mddeiti ooo 686 tria e das artes actuaes, as nações apresen- 
Madrid . esco 8 d/v.sv... 918 tassem, querendo, uma exposição que illus- 
Cadir.,.ccrcvoo 8 d/v...... 900: trasse à historia do trabalho nas suas difleren- 
Porto ...ccv. 8 djv...... par 


tes phases, desde as epochas mais remotas 
até no fim do seculo 18. 

Esta ideia foi acolhida com enthusiasmo 
pela commissão central portugueza que no- 
meou uma commissão composta de quatea vo- 
| gaes, encarregando os snrs. marquez de Sou- 
R datos GO CC ATEorIaDO GL forereiro-CoRO | à Ho leteido donde de Ficalho, do dois José 
a a sb: o cao) | | Braamcamp e José Horta para tractarem de a 
CR per pera comente | eyar a eficito. ) 

mina a |  Estacommissão já se temreunido por va- 

PARTE MARITIMA Bo che rvcndê:E Gomdtiamá quê se não pêsiiá des! 

npóito TE dé revoreiro 7 AEsor para ue a nossa E da a 

é CO ai Wie. hçÃo agia trabalho humano seja vista com interesso, 

air prer dg E Ta | Ê Será. vibiadintima à collecção de objectos 
Reis TE | que farão parte desta secção. 

(s 8 monás DA MANHÃ) =| — Sei que varios cavalhoiros membros da 

RENA pr q) DOGAr MOON cimigaão central. se promptificaram a coad- 
Patacho Jodorts comgad,oAbog! |JUvar a segunda commissão. O snr. Carlos 
eiro encarregou-se de formar uma collec- 
de instrumentos de silex e de osso per- 


Fundos estrangoiros 
Bolsa de Londres, em 14 de feverciro—Conse- 
lidados 87 1/,—3 por cento portuguezes 45 1/5. 
- Bolsa de Pariz, em 14 de fevereiro—3 por cento 
ncezes 68,95—4 la por cento 98,65. 


. 
“4 + 
. 


Lat: 
Galera Nova Fama, 


Vapor Lusitânia. meras + js E | a ? 
Brigue RO RT pon adio sab) | tencentos 4idade de pedra; e do instrumentos 
Uma barca ao O. TA le metal grosseiros e primitivos ensaios do 


balho humano... 4 
«| O snr. Tulho dormatá uma collecção de 
[obras das typographias portuguezas para il. 
2% e lustração da historia da arte da imprensa en- 
* Rio Grande do Sul | Yi biliie que o governo RT iso que os 
A mico dat | | á , 
Entraram n'este portô, 6m 21 de dezembro, 0) amamucane a astaholent ; í 
Do io Vono, a sa Setubal — em 29, | SCUS muscos € estabelecimentos publicos ce- 
o patacho' Novo Lima, do Porto. MAL So dam alguns objectos das suas collecções. Se 
Sahiu do mesmo porto, em 25 de dezembro, 0 assim fora Academia Real das Seiencias man- 
pafrcio, Marçiah Dana 9 patos FÃS Ting janéi: dará manuscriptos iluminados e antigas car- 
“jcaram surtos no smo po jm aa - dica - A 
ro, as seguintes embarcações portuguezes: i|tas geographicas, a Academia das Bellas Ar 
Barcas Iris, Luiza, Favorita e Nova' Mariana, | tes de Lisboa mandará quadros e esculpturas 
antigas, a torre do Tombo mandará tambem 


brigue 8. Jorge de Aveiro, e patacho Novo Lima. | 
| mms Sm emp | pminiaturasantigas anteriores 4 invenção dn 


FMovimento maritimo estrangéiro, 
cm relação a portos de Portugal 
: a | 


Em Ramsgate, o Maack, de Shield 


Vento L. (brando) 


. Ê ari Hat “0. 
BRAZIL R 


6 de fevereiro, com uma colleeção de instrumentos das idades 


pra o Portos. de pedra, de bronze e de ferro, « o arsenal de 

e" bm ER a. e Es AURA ieirad drimas antigas. 

GERE a a De | Muitos indivíduos tem ofierecido o seu 

7, =» Em Londres, ep Reid , do| prestimo á commissão, auxiliando-a com as 
É Sw Portos 444 SETA EM ||suas luzes, conselhos e experiencia, 


SAMIDAS 


ÇA Za A commissão tem empenho em apresentar 
6 de fevereiro. De Deal, o Vesta, para Lisboa. | Pp p 


| os modelos dos navios em que Vasco da Gama 
|dobrouo Cabo da Boa Esperança; trabalha-se 

Welegraphia eleetrica 'Fpara se descobrir algum vestigio que habilite 

Lisbon 14 de fevereiro ta commissão a realisar esse sen patriotico 

E 5 a“ ENLCSE- À “A PR 4 : , 
atos Orne pap gor pre ap tal pensamento: ; 
(olnpido a Agpncindão Soutetea) Em Londres; naexposição de 13862 a In- 
DIE da lglate itoutima collecção dos' diff 
=“ PORTOS DO BRAZIL 20 dias — Vapor pa casi e Sr e pad e 
fr. Navarro. o ue eder OE; PR Ut rentes navios notaveis pelos combates em que 
LONDRES E PLYMOU'TH 9 dias-=Vápo ng. entraramou pelas viagens que fizeram. A nos- 

Livreriek. - 2º- emaltoa rh mod |sa exposição, porém, será ainda-mais interes- 
VENEZA (e escalas) 16 dias— Vapor ing. Cal 
LONDRES E FALMOUTH 20 dias— Vapo 


Pe 3 + 
“ na ss 


3... 


somte, porque será d'aquellas famosas naus 
Justitia. “uy |euja viagem á India tão importante foi para a 
—  SOUPHAMPTON 4 e meio dias — Vapor pag; peivilisação. "ums re cobeotor 
ing: Douro, Eta Muito" conviria que todos erp 
N cansa (ais PABIDAS  jpara; - sição da história do tra 
pokeros DO ALGARVE Vai Vidiçia. | |fho falzo à mais completa possivel; bei Que 
q Rom Apor pad: MANMBES 15º |egmmissãoaceeitará com reconhecimento qual- 
| TO TA p= === "F| | quer indicação que lhe queiram enviar. 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS|.;, Em óutra ocensião darei mais circumstan- 
OBSERVATÓRIO METROROLOGICO DA ESCHOLA |ciada noticia dos trabalhos da comraissÃo, que 
MEDICO-=CIRURGICA DO PORTO “"|sigo com o maior interesso, interesse que deve 


- é = 


2 Tharos rgeral, pois a cormissão representa 0 paiz 
Eê etio dos 
rep e “Hoje âmoute deve haver reunião em as- 
+ , ká 1x , o “ . , 
sm| Altura | Graus | anta Patado semblea geral dos accionistas do Banco Na- 
um | COrre- | CEDLCSA- | Joey gif | doi ional Ultra ] açã yarecor 
= S rar bit do cer |ciona ds ramarinosparaa votação. do parecoi 
5 ae maio 4 Pago cem atos] o | do c , ALAD AL re rolalofib é propostas 
fé: | metros psi pi qãoc100"! cod * | |dogovernador do mesmo Banco,e para a elei- 
Ss Lato uses 15 É ii + | ção de um membro de-conselho de admimis- 
“B| 159,72 fgão. sox Ê 
; e tê vz Nas salas da Real Associação Central de 
É gem Agricultura-Portugueza reuniu-se hoje uma 
m.d, 759,65 | 1 M] Idem | cómmmissito, que trabalha na redacção de uns 
A il o — o festatutos pará um Banco rural. içet 
[7a a a e or 2 A Op Nubi » 8, Me a Rainha não recebeu hoje as pes- 
de a RE fx (ue as ES a!) "14 NNW : na: 24 ; : a A , 
pt 1586, tia RE ei ES vi a » || soas quo costumam ir comprimentar a mesma 
Masi Ed: 1 og — augusta Senhora nas-quintas-feiras. Aténvva 
io ae id dat Pos ordem as visitas a So M. em taeg dins, ficam 
Quantidade de ozono 15 | 04 o ||SUSpensas. A | | 
Puvimetro (alt-da ague 1 rc remar rare | TÉO «Diario», publica hoje o; tractado de 


RE O director, Gomes Coelho. 


da o 


CORREIO 1 


“Elaboa 15 de fer 


| republica da Nova Granada, | 
N'esse tractado se estabelecem condições 
de paz: eliberdade ampla de commercio entre 
os dous estados., | 
|  OaDiario» confirma a noticia, que cu ha 
muito tempo dei, de tersido concedida ao Lon- 
don and brazilian bank limited a denomina- 
to de-London and brazilian and Mauá bank 
limited. E ço k WU 
+» Como, eu disse então, a companhia com 
ijaquella nova denominação tem o seu escripto- 
jo principal em Inglaterra, 0 08 seus fins são 


instrucções foram por um vapor de guerra] 
americano que d'aqui sabiu ha dous dias, 


dades recebam e tratem bemos miss 


vo .[ - " Tel o Dr E r o ao, - º - . . 
teaEre, His igando-os a prostar preito d comtintar 08 negocios Baguacios que ultima 
obediencia e bomenageia 40, NOS30,DISPO TS") manta eram feitos pelo London and brasilian 


dente em Loanda, e cstando sob: as suas 
dens. : «Sb | partes, € os shrse Mauá, Mac Gregor and 0.º, 
Ha mais tempo que essas instrueções del, Mani e (no: razil, na republica do Uru? 
viam ter ido quppda e poderiam terido | may arepriblica Argentina; a res ponsabilida- 
no paquete da carreira de Africa, que trans:| do los membros da companhia é lunitada, O 
portou ostres missionarios para AngOM. |canital nominal é de 5.050:000 de libras em 
Fallando em Angola vem aquiva DEMO 1950:000 «acções de 20 libras cáda uma; 
transcrever do uma eorrespondentia publea- | air : 
da no «Jornal do Commércio» d 
periodo que se refere ear. Mello Varejão, 


. Za + : . 
que é mais um teste uuodos bons serviços 
do exercem, ok 


E) 


100 


prio de Mauá, Henrique Luiz Disthofls- 
ue é mais um testemih SOR Sp atos Oo UM Bad Chelos 
que s, exc." prestou qual Glyn 
de secretario geral d'aquellanoss 4 
“Bis o que diza correspondencie 
“o Ahivai o secretário 


o 
: A “A Folia official publica hoje 08” Artigos fe 
Varejão, que' ae pol padre y ES 


essociação do novo banco, 


| commercio e navegação entre Portugal cal 


bank limited em Londres, Portugal e outras! 


a 17 1 9 Moon A 


| Faleceu hoje a filha do snr, morgado Ca- 
bral. | 


Morreu em Africa 6 snr. Joaquim Gomes 
de Brito Lobo Coelho de Quadros, que serviu 
de secretario do governo da provincia de Ca- 
bo Verde. | 

Pelo ministerio da justiça fizeram-se ulti- 
a entre outros os seguintes despa- 
chos : 

Bacharel Antonio Demetrio Ribeiro de 
Paiva, juiz de direito da comarca de Tavira, 
de 2.º classe — declarado, como pediu, no 
quadro da magistratura judicial, sem exer- 
cício, mas com o seu actual vencimento, até 
que definitivamente seja resolvido como for 
justo o requerimento em que pediu a sua apo- 
sentação, ficando desde já declarada vaga a 
mencionada comarca, 

Sebastião Raymundo Pereira—exonerado 
do officio de contador e distribuidor do juizo 
de direito da comarca de Rezende, visto ter 
optado pelas funcções de professor da cadeira 
de ensino primario de Rezende, que estava 
exercendo. 

Antonio Marques de Figueiredo —nomeado 
para o officio de escrivão e tabellião do juizo 
ordinario do quigado de 8. João de Areias, 
na comarca de Santa Combadão, vago pela 
exoneração de Manoel Antonio de Andrade. 

José Antonio da Silva Mendonça—nomea- 
do para o officio de escrivão do juizo de paz 
do districto de Paranhos, na 1.º vara da co- 
marca do Porto, vago pelo novo despacho de 
Antonio Joaquim Alves de Magalhães. 

Antonio Irancisco Percira—nomeado pa- 
ra O officio de escrivão do juizo de paz do 
districto de Villar de Paraizo, na 2.º vara da 
comarca do Porto, vago pelonovo despacho 


de Bernardino Antonio de Moura Soeiro, 
Mv. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 12, de Pariz o de 
Bruxellas de 10, de Londres de 9. 

VIENNA 10— À «Gazeta de Vienna», 
fallando da dieta da Hungria, diz que a men- 
sagem d'esta está redigida com moderação e 
espera que será bem recebida, porém que of- 
forecerá alguma dificuldade a questão de um 
ministerio separado responsavel e o estabele- 
cimento completo de toda a autonomia hun- 

ara, 

PARIZ 11.—Continia no Senado a dis- 
cussão sobre a resposta ao discurso do thro- 
no; o marechal Forey fez um grande elogio 
da expedição do Mexico, o disse que o re- 
gresso das tropas frencezas não poderá veri- 
ficar-se tão breve como se deseja, e aconselhou 
o governo a expedir novos reforços, 

O snr. Rouher, em resposta, disse que es- 
ta não era mais do que a opinião pessoal do 
marechal Forey, que a opimão do governo 


sobre a questão do Mexico estava consigna-|! 


da no discurso do throno e no projecto de 
resposta, 

O Senado approvou os agido pio rela- 
tivos ao Mexico e aos Estados-Unidos. 


TELEGRAPHIA 
Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 


Lisboa 15 ás 11 h. e 40 m. da noute 


Estiveram mais de 40 accionistas 
na assembleia geral do Banco Ultra- 
marino. | | 

Foram approvadas as conclusões 
do parecer da commissão fiscal. 

Sendo pedidas explicações relati- 
vamente ao subsidio, o governador 
disse que tinha a maior esperança de 
o receber, e que 0 governo havia en- 
carregado o snr,' Antonio Cardoso 
Avellino para tractar este negocio 
com elle governador. | 

Foi eleito membro da commissão 
fiscal o snr. Narciso de Freitas Gui- 
marães. | 


Madrid 15 às 10 horas da manhã 

“Morreu 6 infante de Hespanha re- 
cem-nascido. As camaras em demons- 
tração de sentimento fecharam-se por 
tres dias. | | 

| PARIZ 14. —No senado Mr. de Per- 
signy mostrou que as instituições par- 
lamentares não convéem, à Trança, 

“Mr. de Boissy pediu novas liber-. 
dades. | eredol x atm 

A resposta ao discurso da coroa 

oi aceite por unanimidade. 


, 114 
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PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 
FAUSTO 


RTHUR NAPOLEÃO Grande caprico 


gur la valse de Vopera «Paustr........ 800 
BURGMULLER, «Faust», valeo brillante 
Ur pianos do. enable a eba me nitro 400 
BEYRIL Repertoiro des jounes pianistes,pett, 
funtaisie sur L'opera «F austr ..ccecesceeeo 320 
BEYEIR. Bouquet de melodies sur Popera 
cFaunto SA isedrs vas Of ata. Hei bo dat AMO 
CRAMER.: Pot-pourri sur Vopera «Fausto», «400 
FAVARGER, «Faust», fantaisie pour piavo. GOO 
LECARPENTIER. Faust» » petit fantai. 
sie pour piano... .cccsecrsercrererocro 400 
LEY ACH, «Faust», fantaisio Clegant pour 
DIA cs ques apos 0 «af nemepes do 00H Sib io Ta | 400 
SACRE. «Paústr quadrille brillante pour 
pinno bica cUD io db aio ardhji dd dio blo D'O elsialo o 240 


Vendem-se no armazem de: pianos, instrumentos 
e musica, de José de Mello Abreu, rua de D. Pedro 
nº 14, 

N'este mesmo estabelecimento 
encontra-se à venda a opera com- 
pleta do «Fausto», para canto com 


acompanhamento de piano e para pinno só. (654) 


MANUAL BOIMBOPA TRICO 


QUA 1 
HOMGMOPATHIA. SIMPLIFICADA 


PARA UBO DAS FAMILIAS 
AJU à Ins este. opusculo muito enrioso ointe+ 
ressante para todas AS pessoas, que estranhas á 
sciencia medica desojarem.fazer uso dos remedios ho 
moopathicos, yo, 
Abrange n descripção e applicação de 24 prepa 
vados homocopathicos em globulos dos medicamentos 
ums comimnuns ue os Joinccopathas empregam na 
maior parte das doenças, Pat ção 
E* modico o seu preço para poder chegar a to- 
das viarelatisémio dB o uanls 
Vende se por 800 ráis na livraxia de Ignacio Cor- 
veia;rna de Béllomonte n.º 2 e 4,e na phaxmacia Ho- 
meopathica, rua do Almada n.º 207; em Lisboa na 
livraria do enr. Antonio Maria Pereira, rua Augusta 
n.º 0 e 5E em Bragu, UM pbhsmacia do hospital de 
S, Marcos; e naltegos, nt pharmacia do sur: Antonio 
Manoel de C: It rudi! a Baudeira. (358) 


"Preço em brochura—120 réis, 


Livros editorados pela empreza 
deste jornal 


Ha bens que vem por mai, por 
M. A. Guerra Leal, 1 vol 
Os miscraveis, por Victor Ilugo, 
traducção de A, Rodrigues de Souza 


60 réis 


é Silva, 2.º edição, 5 grossos volumes. 28250 » 
Lagrimas e thesonros, por L. 

A. Rebello da Silva, 1 vol..... diario 400 » 
O sargento mór de Villar, po 

Arnaldo Gama, 2 vol, .....esseas o 500 » 


A historia de um homem, por 
Amedée Achard, vertido em lingna- 
gem, pelo traductor de um Philosopho 
nas Aguas Furtadas, 1 vol.......us 

O bem e o mal, por Camillo Cas- 
tello. Branco,.À Vol. sap eica ses scas 

Sensnções deuma morta, pela 
marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Soares Albergaria), traducção de A. 
Rodrigues de Sonza e Silva,1 vol.... 

O segredo do abbade, por Ar- 
naldo Gama, 1 vol ... 

A Filha do Doutor Negro, por 
Camilo Castello Branco, 1 vol...... 

Vinte horas de liteira, por Ca- 
millo Castello Branco, 1 vol,,.....vo 

A ultima dona de 5. Nicolau, 
por “Arnaldo Gama, 1 grosso vol.... 

Um motim ha cem annos, 2. 
edição, por Arnaldo Gama, 1 vol.... 

VEN IDE NE-SA 

Porto, no escriptorio d'este jornal, e naslivra- 
rins dos snrs. D. Jgnacio Correia, a Bellomonte, Ja- 
cintho A. P, da Silva, na rua do Almada, A. R. da 
Cruz Coutinho, nos Caldeireiros, e Vinva Moré, Pra- 
ça de D. Pedro. 

Lisbon, livraria do snr. A. M. Pereira, rua 
Augusta, e M, A. de Campos Junior, na mesma rua 
nº 47. 

Oliveira de Azemeis, em casa dosnr. B. 
8. Carqueja. 

Braga, na livraria do enr. Antonio José Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos. 

Vianna, na livrariado snr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de 8. Sebastião. 

Caminha, em casa da snr.* viuva Machado, 
na rua das Flores n.º 27. 

Guimarães, em casa do sor. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de 8, Paio. 

vilia Rteal, na livraria do snr, Antonio Cus- 
todio da Silva, rira Direita, 93 a 95. 

Lamego, naliyraria do snr. José Cardozo, rua 
de 5. Francisco n.º 43 e 44, 


FAUSTO 


UADRILHA brilhante sobre motivos dos trechos 

da nfamada opera de Gounod «Fansto», compos- 

ta para piano por L. J, Sacré. 
reço —240, 

Vende-se no armazem de pianos, instrumentos 
e musicas de José de Mello Abreu, rua de D. Pedro 
n.º 14, 

Além -d'esta quadrilha encontra-se no mesmo 
estabelecimento um variadissimo sortimento de phan- 
asias sebro motivoseda mesma opera. (407) 


LIVRARIA 


DE 
Jacintho A. Pinto da Silva 
RUA DO ALMADA N.º 134 


FRICA OCCIDENTAL, noticias e considerações 
or Francisco Travassos Valdez, 1 vol. —13500. 
tESENHO DO CAVALLO, 1 vol. com estam- 

as —200, 
DICCIONARIO MARITIMO dividido em duas 
partes, portuguez e inglez, inglez é portuguea, 1 vol. 


ESTUDOS BIOGRAPHICOS ou noticia das 
pessoas retratadas nos quadros historicos pertencen- 
tes 4 Bibliotheca- Nacional de Lisboa, por José Bar- 
boza Cannes de Figueiredo Castello Brarco, 1 vol. 
em folio— 18600, 

BIBLIA SAGRADA contendo o Novo Testa- 
mento com o texto latino ao lado, 1 vol. em folio — 
8900. 

ENCYCLOPEDIA DAS ARTES collecção de 
1318 processos industriaes, formulas e receitas de fa- 
cil applicação para uso dos artistas e das familias, 
1 vól.—600, 

ENCYCLOPEDIA das escholas de instrueção 
primaria por José Maria Latino Coelho, 1 vol. —360, 

NOVISSIMO diecionario dos synonymos da 
lingua portugueza por D. José Maria de Almeida e 
Araujo Correia de Lacerda, 1 vol. —600, (593) 
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ESPECTACULOS | 


Palacio de Crystal Portuense 


GRANDE CONCERTO POPULAR 
Sabbado 17 de fevereiro | 


Organisado por Arthur Prederico Reinhardt, 
director dabanda de musica do corpo dos marinheiros 
da armada real, 

* Lugares reservados 500 réis—Geral 300 réis. 

O salão estará aberto ús 7 é meia horas da noute, 


Como ainda se acha em desalinho a nave cen- 
tral por enven da demora na remoção dos objectos 
expostos, pede-se ao respeitavel publico que releve 
a irregularidade. , 


Domingo 18 de fevereiro 

S. JOÃO. — Companhia lyrica, — Benefício da 
1.º dama e contralto a snr.º Casaloni —O 2.º acto da 
opera—LINDA DE CHAMOUNIX.—Grande phan- 
tasia, executada no violoncello, pelo cavalheiro Casel- 
Ja.—O 1.º neto da opera—A TPALIANA EM AR- 
GEL —pela beneficiada, snr, Rocca, e coros. —O ul- 
timo acto da opera—OS DOUS FOSCARIS — pelo 
en. Paecini e coros.— O ultimo acto da opera—CE- 
NERENTOLA—A's 7 e 3 quartos. 


: o , . A A s .y a” . 
mtme sector ver pior a e o Ás bs: AC ST OR» 
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ANNUNCIOS 


Grande-léilão de moveis: e predio 
RUA DO ALMADA N.º 436 E 438 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW , 


| NO domingo 25 do corrente, pelas 10 e meia 


horas da manhã, haverá leilão de diversos 
moveis, como guarnição de sala de visitas, 
consollos com pedra branca, um piano de pau 
preto para parede (author Bord) cortinados, 
camas á franceza, ditas de ferro, commodas, 
guarda-vestidos, guarda-louça, mesa de jan- 
tar, louças, crystaes, porcelanas, vinhos en- 
garrafados, objectos de cosinha e outros mais 
que estarão patentes. 1) tambem o predio com 
os numeros acima de Sandares reparado deno- 
vo com frente de azulejo, bom quintal é agua, 
com a pensão de 35820 réis e o dominio de 


20—um, à Misericordia. Os titulos e o predio | 


podem ser vistos até ás 10 horas da manhã, e 
das 3 da tarde em diante. Tudoé pertencente 
a uma familia que se retira para o Rio de Ja- 
neiro. R3 

N. B. Os compradores.ao predio podem 
satisfazer n'sua importancia aqui ou no Rio de 


Janeiro. (683) 
O proximo domingo 18 do corrente, às 10 
horas da manhã, nas moradas” do 1l].me 
sor. José Maria Xavier de Lacerda, morador 
no largo da Barroza, defronte da fonte do Bar- 
reiro; em Villa Nova de Gaya, se fará leilip'da 
mobilia que pertenceu ao. finado Domingos da 


Silva Coimbra, por alcunha Domingos da /Cor- 


1) 


(684) 


ga | 
— Venda de casas 
FENDE-SE uma morada de casas de tres 
* andares com pequena pensão, muito 


Quema pretender 73 E 
(6) 


Boas alvicaras 
Ná rua das Taipas n.º 25, a quem descobrmr 
um relogio de ouro que se desencaminhou 
nosabbado 3 do corrente. (682) 


J. R. de Sequeira 


Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 
VENDE O PROMPTO ALLIVIO 
(681) 


- CASA ESPECIAL 


DE 

Lenços de seda, de linho e gravatas 

1I0— PRAÇA DA BATALHA—11 

PREÇOS D ESTAS FAZENDAS, BARATOS 

N.B. A grande variedade, boa qualidade 
e bons gostos com os preços ao alcance de to- 
dos, faz esperar n'este estabelecimento a con- 
correncia do illustrado publico. (444) 


Na rua do Bomfim n.º 5H) 


ONTINUA a comprar-se seda, casulo e es— 
perdiços de seda. - (5155) 


Petroleo ou gaz liquido 
DE superior qualidade na rua dos Inglezes 
n.º 82, e Santo Antonio, 181. (590) 


Petroleo refinado a 420 réis 0 


quartilho | 
PELOS vapores «Minnav e «Douro» rece- 


beu-se grande porção em barris e latas, o 
igualmente grande sortimento de candieiros 
pelo novo systema e pertences para illumina- 
ções publicas, trabalhando com bom resultado 
sem chaminé de vidro,o que tudo se vende por 
junto e a retalho nos depositos do Porto e Foz 
do Douro de João José de Souza Braga, rua 
de D. Maria 2.º, 29e 31, largo do Carmo, 15 
a 18, rua Central, 108. (586) 


" Algodões baratos 

UA de Fernandes Thomaz n.º 310, junto 
á estamparia do Bolhão, abriu-se um es- 
tabelecimento de algodões de todas as quali- 
dades desde o mais grosso para meia, ao mais 
fino, para crochet, bordar, costura; linhos em 
peça; toalhas para meza e rosto; guardanapos, 
guarnições, bijouterias, toucas de merino para 
criança, bandejas e muitas miudezas proprias 
do mesmo estabelecimento, bem como enfeites 
de cabello de diversos gostos e côres, cara- 
coes, bugles, tranças, limonetes,que tudo ven- 

de por preços baratos. (527) 


Etiquettes e capsulas 
A rua dos Inglezes n.º 45, 1.º andar, ha 
para vender um lindissimo sortimento de 
etiquettes e capsulas para garrafas de vinho 


do Porto, (449) 


ENDEM-SE 14 na rua de S. Bento n.º 30, 
! e uma caixa que leva 4 pipas. (414) 


Venda de machinas 
Ã Companhia de Lanificios de Lordello 


vende as seguintes machinas, que podem 
ser vistas (algumas d'ellas mesmo à funceio- 
nar), na sua respectiva fabrica, a toda a hora, 
em dias não santificados. | 
Tres perchas, quatro échardonneuses, um 
batedor, um lobo pequeno, uma prensa me- 
chanica, quatro tesouras transversaes. . 
" Preçosrésumidos. CC (55% 
JABRICA de tijolo em 3. Paio; de toda a 
qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 
rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 
preços commodos. 
No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
pta grando quantidade de tijolo proprio para 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 
Dirigir-se 4 rua do Loureiro n.º 19, á tra 
vessa do Balhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- 


te n.º 90, (3446) 


Fabrica Iranceza de CarrUAgenS 
RUA DE LICEIRAS N.º 52. 
"ESTA fabrica ha para vender já prompto 
coupé-cúleche; char-A-bame de familia, 
char-à-banc pliaeton para um e dous cavallos, 
dog-carte borbolete. + = +20 as 0 
Toma-se conta de encommendas para to- 
da a qualidade de trens e qualquer compostu- 
ra dos mesmos, tudo por preços muito commo- 
dos. Vistos e pjvo (380) 


COUPÉ PARA VENDER 


RTA rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 
bom estado de conservação. (5401) 


AVISO. 


A loja de candieiros; gaz liquido, e taba- 
cos na rua do Carmo n.º 21, em frente 

da porta principal do jquartel, vonde-se gaz : 
liquido refinado a 120 0" quartilho, almude 
a 55600 e em barris de 6 almudes tem abati- 


Cascos para azeite 


Imento. Tambem recebeencommedas para fó- 


ra, que serão executadas sem: demora: 
oa é Coon (617) 


Petroleo ou gar liquido a 120 réis-o 


| quartilho 
ECEBEU-SE ultimamente pelo vapor 
«Minna»- grande quantidade, assicomo 
candieiros é seus pertences, no ultimo gosto, 
que tudo se vende por junto eretalho no de- 
posito da rua do Bomjardim n.º 10.2:12, em 
frente 4 igreja dos Congregados.. (608) 


mi ENDE-SE uma morada de 
EN ya casas de um andar com 
quatro portaes, sitas na rua de Santa Catha- 
cina n.º 58, 60, 02 e 04, quintal poço e mais 
pertenças com a pensão annual da 35200, e 
laudemio de 40, quem pertender a mesma, 
dirija-se a rua de Santo Ildefonso n.º 26, que 
dar 4 os esclarecimentos necessários, (206) 


. é ds. a 

Venda de uma quinta nã Lixá. 
ENDE-SE a quinta do Assento na fregu — 
zia de Borba de Godim, concelho de Pal 
gueiras, quem a pretender dirija-se a Fulgen- 
cio José Pereira, nesta cidade, rua de Ce- 
dofeita n.º 298, cem Lisboa à Pereira & La 
Rocque,rua dos Capellistas n.º 120; 2,º pad 


j [EK 


para senhora de 4a 88000 réis. -- (385) 


AGRADECIMENTO 


ANTONIO Ribeiro de Freitas,na qualidade 
de testamenteiro da snr.* D. Maria Ro- 
sa de Jesus, agradece a todos os exc.m?s e 
ill.=º* snrs. que lhe fizeram o favor da sua as- 
sistencia ao responso cantado que e na 
noute de 5 do corrente mez na igreja da Or- 
dem Terceira da Santissima Trindade por al- 
ma da mesma senhora, confessando a todos 
sua gratidão. (603) 


AGRADECIMENTO 


Balbina Clara da Costa, Eduardo Augus- 
D a to da Costa, André Ferrão Barba Castel- 
lo Branco, Arnaldo Ribeiro Barbosa, e João 
Pedro Ribeiro, não podendo pessoalmente 
agradecer a todos os illm.mº*“e exc.mo snrs. 
que se dignaram assistir na noute de 5 do cor- 
rente na Igreja dos Terceiros do Carmo, aos 
responsos de sepultura por alma de sua filha, 
irmã, e cunhada, D. Guilhermina Julia da 
Costa Ribeiro, o fazem por este meio, teste- 
munhando a todos o seu mais vivo reconheci- 
mento. (657) 


——— 4 —— o mem em 


- AGRADECIMENTO 


Ã placidez da consciencia é a maior felicida- 
de que gozamos sobre a terra, é uma vir- 
tude que acaba de me fazer conhecer o ill.mº 
gnr. Antonio José Fernandes de Azevedo, que 
tendo eu ajustado a sua obra da Foz por 6008 
réis, e tendo a despeza da dita obra subido a 


Caixeiro de fóra 
mam co 2a com habilitações para 


escripturação e despachar toda e qualquer | & 


fazenda de commercio; sendo 
abonação da sua boa conduta. 
Quem se quizer utilisar dirija-se ao escri- 
ptorio d'este jornal, em carta fechada com as 
iniciaes J. M. €. 


COZINHEIRA 


PRECISA-SE para uma familia ingleza de 
poucas pessoas, de uma cosinheira que se- 
ja mestra na sua arte. 
Dirigir-se á rua dos Inglezes n.º 33 1.ºan- 
dar, desde as 11 horas da manhã até ás 2 horas 
datarde, (679) 


ATTENÇÃO 
PRECISA-SE a juros sobre hypotheca de 


uma boa propriedade de casas n'esta cida- 


de a quantia de 1:4005000 réis; a quem con- D 


vier esta transacção queira indicar a sua mo- 
rada, em carta fechada dirigida a M. G., no 
escriptorio d'este jornal. (674) 


Fine Kepper'd Salmon 
DIGKSON 


CIMA DO MURO, 149 E 150 


(676) 
ÀS SENHORAS 


Nº deposito de bordados finos, na rua For- 


mosan.º 289, ha 4 venda cortinas de bo- 


Banco Nacional Ultramarino 
CHANDO-SE em activo exercicio desde 
* alguns mezes as agencias d'este Banco 


preciso, dará/nos quatro districtos administrativos dos Aço- 
- , |res e Funchal, novamente se faz publico que 
essas agencias estão a cargo dos snrs:; 


Jacintho Fernandes Gil, em 8. Miguel 


(671) | desde 1 de fevereiro de 1865. 


Araujo & Irmãos, na Madeira desde 1 de 


julho de 1865. 


Barão de Sant' Anna, no Fayal desde 1 de 


julho de 1865. 


José Ignacio de Almeida Monjardino, na 
Terceira desde 1 de outubro de 1865. 
O governador do Banco, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 


(614) 


Sociedade do Palacio de Crystal 
Entrada no parque — geral, 50 réis 


? prohibida a entrada no palacio e annexos 
durante a entrega dos objectos expostos: 
excepto—1.º Aos assignantes de bilhetes an- 
nuaes. 2.º Aos expositores ou seus represen- 
tantes. 3.º Aos compradores de objectos ex— 
postos. 
Porto, 8 de fevereiro de 1866. 
Os directores, 
Gonçalo Guedes. 
Alfredo Allen. 
(581) 


Palacio de Crystal é parque 


BILHETES ANNUAES (PESSOAES) 


Fundos publicos hespanhoes 


O Banco Nacional Ultramarino tem á ven- 
“= da titulos de divida consolidada de cou- 
pons de Hespanha. (615) 


E MOST Es + 
Acções e inscripções 
OSE' Julio da Costa, na Ferra de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
companhias. (465) 


— 
Nº rua dos Inglezes n.º 9,compram-se é yen- 
dem-se acções de todos os Bancos. 
(563) 
rea ei ti RR ATA Rr 
Acções do Banco Ultramarino 


VENDEN-SE no largo da Feira de S. Ben- 
to n.º 24, (2574) 


BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N. 4 
Vende inscripções de as- 


sentamente e coupons. 
(2670) 


atos Tt tes mibedio PAN] 

TEIS no tractamento 

CALDOS U de todas as doenças 
PEITORAES 


de peito nasaflecções care- 
cteristicas da traqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, sendo o mais 
util alimento na convalescença das doenças 


3 de fevereiro até 31 de dezembro de 1866 | graves. Deposito no Porto, A. J. de Araujo, 


praça do Bolhão n.º 331 a 333. (2950) 


7 MOLESTIAS DE LA GARGANTA . 
E Inflammações da Boca 


PASTILHAS 


DURIVESÁRIA RELIGIOSA 


“FRIOUILLIER & FILS “ 


Rue du Vieux Colombier 1, prés la Place St Sulpice; 


Pariz 
FORNECEDORES DAS CAPELLAS INPERIAES 


Medalhas de 1.º classe, Pariz, Londres e Porto efe, efe. 


PARTICIPAM que tem nomeado para seus agentes em Portugal aos snrs. Wiuva NMo- 
- Frelra &« Filho, rua das Flores n.º 168, Porto, por intermedio dos quacs 
se devem dirigir as pessoas,que desejem fazer encommendas das suas obras de ourives de igre- 
ja, que tão admiradas foram na Exposição Internacional do Porto. (650) 


PRECO FIXO 


tirande relojoaria +! py Ss do progresso 


DH 
JERÉMIE GIROD 
RELOJOEIRO — FABRICA NA SUISSA 
Porto — 12%, Praça de D. Pedro, 1285=-44, 5. Domingos, 45 


REVINE que recebeu ultimamente uma especialidade de relogios que na sua ultima via- 
gem mandou fabricar na Suissa, do auctor Philibert Perret. 
Constam: Relogios sabonete de ouro, repetição. 
Ditos, sabonete de ouro, repetição de minutos. 
Ditos, chronometro Tourbillon. 
Ditos, chronometro legitimos. 
- Ditos, sabonetes de ouro dando corda sem chave, novo systema, 
Grande e variado sortimento de relogios de ouro para homens é senhoras, assim co- 
mo de parede e cima de mesa, etc. (492) 


MIRANDA LIMA & IRMÃO 


E 
O. e 


9055072 réis sua s.* me embolsou de toda 2 binete e cambraia para janellas, e esculpturas|) Homem.......ccerereresesvas 55000 

uno? por mim despendida. Esta benevo-| de madeira. Este deposito pertence ao arma=| Senhora .....eccrcrecreess 45000 

encia, que tão generosamente me foi prodiga-| om suisso, de Lisboa. (680) Menores de 15 annos.......... 25000 

lisada faz conhecer os elevados sentimentos a E O Duas senhoras da mesma casa 

que o distinguem, e a bondade do seu coração T, “4 Carvalho Moreira, com estabelecimen- cadauma. ses esereeseeese. 38500 

para com os artistas. to de calçado na rua do Estevão, (ao pédo| mos ditas ditas... Ab sides, . 85000 
Ha no passar da vida acontecimentos, que largo da Pr indade) n.º 12 a 14, tem um va=| C'riadas de menores que tenham 

tio suavemente se entranham no coração do|jriado sortimento que vende pelos seguintes bilhete annual. ....ecero. 28000 


homem, que só a morte pode fazer esquecer; e| preços; botas com gaspias de verniz para ho-| GQ bilhete annual dá entrada permanente 


E JW, Praça de D. Pedro, 18 


eu faltaria ao mais sagrado dos deveres se, im- 

mediatamente não viesse pela imprensa dar 

um testemunho do meu profundo reconheci- 

“mento. A' falta de recursos intellectuaes, só 

posso dizer que jamais esquecerei tanta gene- 

rosidado e tanta bondade. 

Antonio José Pereira, 

Mestre pedreiro,de Aldoar. 

- (677) 


ERES PERENE ES DEE E APTE DE VALIDA 
Companhia de Credito Social 
ÃO convidados os snrs. subscriptores d'esta 

companhia, que ratificaram as suas acções, 
a irem ou mandarem, com os respectivos re- 
cibos, receber o importe d'ellas, com o descon- 
to de 7 réis per acção, destinados, com os ju- 
ros vencidos, para a despeza, mandada pagar 
em assemblea geral, e verificada e approvada 
pela commissão ahi nomeada. A entrega 
principia no dia 16 do corrente e seguintes, 
desde as 2 ás 4 horas da tarde, na Caixa de 
Credito, rua de Bellomonte n.º 12, 

Porto, 15 de fevereiro de 1866. 

O secretario, * 
José Pereira Cardozo Junior. 
(072) 

conselho administractivo do batalhão de 

caçadores n.º 9, precisa prover-se de 50 
camisas de panno cru, e 50 pares de butes, 
para as praças de pret; as pessoas que per- 
tenderem tomar os referidos artigos de arre- 
matação, devem dirijir as suas propostas ao 
presidente da commissão, em carta fechada, 
até ao dia 23 do corrente mez, pelas 11 
horas da: manhã, no quartel do mencionado 
batalhão. | 

Quartelno Porto, 15 de fevereiro de 1866, 

Servulo Maria Alves, 
Capitão de caçadores 9. 
(669) 


O — 


ACHASE assignado o dia 28 de fevereiro 


do corrente anno, pelas 11 horas da ma- 
nhã,no palacio das justiças em S. João Novo, 
para se proceder á arrematação pela raiz de 
ans grandes bens sitos no lugar de Travaços, 
freguezia de Jugueiros, da comarca de Fel- 
gueiras, que constam de propriedades sobra- 
dadas, terreas, e telhadas, córtes, lojas, e quin- 
| teiros fechados, campos, leiras, bouças, mattos 
com agua e todas as mais pertenças com ar- 
vores de vinho e fructa, os quaes se acham lou- 
vados já com os abatimentos de todos os en- 
cargos, como consta do inventario a que sc 
procede por fallecimento de José Durães Sam- 
paio, cuja arrematação se faz a requerimento 
do tutor Domingos Jose Pereira, como tudo 
consta da sua louvação no cartorio do escrivão 
Réis, do juizo de direito da 1.º vara d'esta ci- 
dade. 
Procurador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 


(675) 
ATTENÇÃO 

quero ae José Fernandes da Costa, pre- 
vine o publico, que tendo eficetuado o seu 
casamento com a exc.“* snr.* D.Maria da Glo- 
ria Pinto Fernandes, se acha legalmente ha- 
bilitado para reger e administrar os seus bens, 
receber alugueis, rendas, pensões, foros e ou- 
tras quaesquer dividas, que até hoje eram em- 
bolaadas'por sua mãi e tutora a exc."* gnr.* PD, 
Bernardina Amalia Barboza, casada em se- 
undas nupcias com Antônio José Ferreira, 


devendo por isso de hoje'para o futuro os casei- | —— 


ros, locatarios, foreiros e em geral todos os 
devedores tratarem unicamente dos seus nego- 
cios com o annunciante,o qual pelo facto de sen 
casamento se acha livre dá tutela da mesma 
sua mile. 
Porto, 12 de fevereiro de 1866. 
Como procurador, 
José Bernardino Pimenta, 
(670) 
STANDO em contracto os bens de Anna 
Joaquina Vaz Pereira, solteira, do lugar 
da Romeira, de Jogueiros, a pessoa que ti- 
ver a deduzir algum direito sobre elles, e con- 
tra a mesma, queira fazel-o em trinta dias a 
contar de hoje, por este jornal; e não alegan- 
do n'est espaço, ficará sem effeito qualquer 
reclamação. (6066) 


Aula de commercio, contabilidade 


e Irancez | 
CAMPO DA REGENERAÇÃO N.º 154 


MBEM se vai ensinar a qualquer casa 
particular. Horas e preços muito commo- 


(677) 
Venda de casa 
ENDE-SE a caza n.º 468 e 470 na rua do 


dos. 


mem 25000, ditas de bezerro 15800, ditas de 
cordovão 15700, sapatos de bezerro para pa- 
dre 15300, botas de duraque lizas para senho- 
ra 15400, ditas com gaspias de verniz 14700, 
ditas de cordovão 18500. Tambem tem gra- 
xa de lustro que vende a 30 réis a caixa, 


(667) 


ENDE-SE na rua 9 de Julho n.º 70, uma 

victoria de 4 rodas com muito pouco uso, 

tem 4 lugares c étirada por um cavallo. | 
(673) 


ENDE-SE a casa n.º 970 99, sita na rua| 


Chã. Quem a pretender falle na rua do 
Bomjardim n.º 270. (068) 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


PORTO—RUA DO ALMADA N.º 122 
| (41) 


Lições de callygraphia 
PELO methodo de D. Pedro Sebastiá Vila. 
Rua de Santo Ildefonso n.º 340 — das 6 às 
8 horas da noute. | (391) 
| Praticante 
PRECISA-SE de um praticante na pharma- 


cia de Serafim José Ferreira, rua do Alma- 
dan.º 395 a 397. (659) 


“* que muito deseja fallar com o snr. Joa- 
quim Antonio Pinheiro, natural de Parafita, 


vindo ha dous annos do Rio de Janeiro, aonde 


tem um estaleiro. 
SE EO AACD GM: : 


” = À 


AR 


(660) 


ra, póde procural-o 
te deste jornal. 


665) 


Perdeu-se um cão grande da 


ERP RECO Si A tr O sn is std 
O escriptorio d'este jornal indica-se pessoa 


no escriptorio do expedien- 


no parque até ás horas do regulamento, assim 
como no palacio, quando não haja exposições 
ou outras recreações extraordinarias, que cau- 
sem gastos à empreza, além dos" quotidianos. 
Os bilhetes annuaes estarão á venda todos 
os dias desde quinta-feira 1.º de fevereiro do 
meio dia ás 5 horas da tarde na casa dos bi- 
lhetes do Palacio de Crystal. 
Porto; 27 de janeiro de 1866. 
Os directores, 
Gonçalo Guedes. 
Joaquim Anselmo Aflalo Junior, 
(438) 


A direcção da Companhia de Lanificios do 


A Campo Grande, annuncia novamente a 
venda do seu estabelecimento fabril, suas de- 
pendencias, e propriedades rusticas e urba 
nas, para o que continua a receber propos- 
tas em carta fechada até ao dia 28 do pro- 
ximo mez de fevereiro na conformidade dos 
anteriores annuncios. F 
Os inventarios estão na fabrica e no es- 
criptorio da companhia rua dos Retrozeiros 
n.º 72, onde podem ser examinados, bem co- 
mo a fabrica que continua em laboração. 
Os directores, 

Manoel Coelho Basto, 

Antonio de Souza Loureiro. 
(439) 


Arrematação de inscripções 


O 
N manhã, no palacio da justiça (extincto 
convento de S. João Novo) pelo juizo de di- 
reito da 3.º vara, se tem de proceder á ar- 
rematação de vinte inscripções de assenta- 


pessoa que perdeu um Je-|mento da junta do credito publico com os n.º 
que na noute de terça-fei- 


62:228 até 62:247, cada uma do valor no- 
minal de 1003000 réis, avaliadas pelo cor- 
retor da praça a 48 e meio p. c., e com os 
juros a receber do segundo semestre do an- 
no findo valem a 50 p. e., (505000 réis cada 
uma); e isto por deliberação do conselho de 


Terra Nova “chamado HERO: quem familia no inventario por fallecimento de Jo- 


0 quizer entregar na rua dos In- 
elezes n.º 75, receberá boas alvica- 


ras. | (648) 
SILDA Alves Souza, na travessa do Car- 
regal n.º 85, encarrega-se por preços com- 
modos, tanto para esta cidade como para as 
provincias, de qualquer obra para senhora: 


chapéus, vestidos e muitos outros artigos de 
toilette. (628) 


LUGA-SE ou vende-se 0 hotel das Deve- 
zas. Trata-se no mesmo na estação do ca- 
minho de ferro em Villa Nova de Gaya. 


(245) 


ALUGA-SE o palacio denominado da Mar- 
queza, sito no largo d'este nome (Cima de 
Villa). 
Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
Ho (3712) 


PRECISA-SE 


LUGAR uma casa decente, para uma fa- 
milia regular em qualquer das ruas cen- 
tracs d'esta cidade. Para tratar, dirigir-se em 
carta fechada ao escriptorio d'este jornal com 
as iniciaes F. P, C. 


e e 


ao qualquer estabelecimento de fazendas 
rancas, alfaiate, ou armazem de fato feito, 


etc. 
Praça de Carlos Alberto n.º 36. (5209) 


LUGA-SE um grande armazem proprio 
para cereaes ou fazendas seccas, muito 
perto do rio; quem o pretender dirija-se aos ar- 
“ * . ç 
cos do caes da Ribeira n.º 28. (464) 


— VENDE-SE 


fee linda quinta na freguezia de Moreira, 
sita na margem direita do rio Lessa, jun- 
to á ponte que se anda construindo no mes- 
mo rio, na estrada do Porto á Povoa de Var- 
zim. E' cercada de muro, tem duas minas de 
agua excellente e abundante,com seus tanques 
de pedra; produz magnifico vinho e fructa. 
Para tractar no Porto, rua da Boavista, 


Bomjardim, com quintal e agua, proxi- no chegar á de Santa Izabel, casa côr de café, 
mo á rua Fernandes Thomaz: quem a quizer e em Moreira, como snr. Albino Joaquim de 


comprar, dirija-se á rua Wormoza & E beéio e Souza, na aldeia de Couço. 
10%) | 


Paga de pensão 1530bréis. 


(0379) 


sé Joaquim Domingues Maia, em que é inven- 
tariante a viuva D. Anna Gertrudes da Sil- 
va Maia, escrivão Lessa. 
Como procurador, 
José Maria Monteiro. 
à (055) 


S abaixo assignados donos da fabrica de 
refinação de assucar do Bomjardim, que 
se acha estabelecida na casa do ill.=º snr. José 
Carlos Lopes, declaram que Marcellino Ferrei- 
ra Soares, foi despedido ip toda a sua gerencia 
no dia 6 do corrente, ficando a mesma fabri- 
ca a girsr debaixo da firma Antunes & Car- 
valho. 
Porto,'12 de fevereiro de 1866, 
Carmo Antunes de Cs 
Florindo José Teixeira de Carvalho, 
(047) 


EONARDA de Oliveira, Carolina de Oli- 
veira, e Senhorinha da Annunciação, de 
Carragosella, comarca de Taboa, fazem publi- 
co, que protestam contra qualquer contrato 
que importe alienação ou hypotheca dos bens 
de Antonio José Fernandes, morador no Por- 
to, rua de Cedofeita; e vão intentar contra elle 
as competentes acções, porque ha muito tem- 
po retem em seu poder, e não quer entregar às 
annunciantes o espolio de seu sobrinho Luiz 
Antonio Ferreira Reis, natural de Coimbra, e 
fallecido no rio Zaire. (643) 


MAMA Marques de Oliveira e Silva, viuva 
do falleeido José Antonio da Silva Da- 
maso, faz publico que continua com o antigo 
estabelecimento de corrieiro e selleiro, que por 
espaço de mais de 50 annos dirigiu o mesmo 
seu fallecido marido, e em particular a seus 
freguezes que continuarão a serem servidos 
com o mesmo zelo, pontualidade e modicidade 
de preços. 
Porto, 12 de fevereiro de 1866. (004) 


"* ROUBO | 


OBRE falsa pretenção, certo vicioso obteve 
no estabelecimento de Antonio Faustino 
de Mattos, na rua da Bainharia n.º 3 e 5, qua- 
tro faqueiros de cabo de osso branco, e uma 
duzia E colheres de sôpa. Roga-se a qualquer 
pessoa que tenha comprado ou se lhe tenha of- 
ferecido algum dos objectos acima menciona- 
dos, de participar para o dito numero, e alli se 
lhe pagará o valor dos mesmos objectos, (se já 
comprados) e 39000 réis de gratificação por 
qualquer informação, que sirva para capturar 
o industrioso. (658) 


Augusto dos Santos 
| ida & C.: 


CIMA DO MURO N.º 162 


ENDEM poleame sortido bronzeado, e ei- 
|! lindro muito superior a preços favoraveis. 


(879) 


dia 24 do corrente, pelas 11 horas da 


THAN] 


"AO SAL DE BERTHOLLET - 

(Closato do Potassa) e 

gi , Prescriptas pelos Medicos dos hospitaes de Paris é 

q do Brazil, contra as Molestias da Garganta as Angi- 

Bj uas, O Crupo, as Ulcerações e as Inflanimações da 

q boca. — Ellas fazem voltar a Qexibilidade da garganma, 

e à frescura a voz, destroem o mau halito, curão a E 
irritação proveniente do fumo, e anniquilão 66 affeitos 
tão perniciosos do mercurio. A 


OPIATO DE DETHAN 


DENTRIFICIO AO SAL DE BERTIOLLST 
7 Recommendado as pessoas cujas dentes se dêscal- 
4d ção e abalão, emjas gengivas sangrad, e as que fazem 
à uso do mercurio; elle conservão a alvsra des dentes. 


. 
. 
1 
D 
.. 
. 


DENTIFRICIOS AO SAL DE EKATHOLLET 
à Seo perfume, seo sabor agradavel, suas qualidades 
tonicas e refrescantes tornão o seo nao pricioso para 
a toilette, e indispensavcl para a sanda da boca. Élles 
destroem as Inflammações, refrescan a boca, tornão 
À a salivação moderada e conveniente. 
 DEPOSITOS; 
Em Paris : metham f(armaceutico, 98 Fanbourg- 
Saint-Denis, — Vo Porto : Menrique José Pinto, 
farmacéntico, largo dos Loyos, nº 36. ova 


Pinto, largo dos Loyos n.º 36. 
CONTRA 
A TOSSE 


authorisado polo conselho 


de saude, ensaiado e approvado nos hospi- 


taes de Lisboa, onde se faz grande uso, como 
unico tractamento de molestias tossicolosas. . 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º 
391 4333, e em Villa Flor, pharmacia Ma- 
lheiro. - (2956) 


Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 
O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 

sado, é muito superior aós xaropes de 
Cuisinicr, de Larrei e de salsaparilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao 
olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, 
as afecções da pelle, impigens, alporcas, 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- 
las e escurbuto, assim como os acidentes 
provenientes dos partos, da idade critica e 
dajacrimonia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 
reto de potassio. | 

Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um de- 
creto-do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exereito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia, 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St, 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, mus pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Em. 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J, 
Pinto, (D4) 


Pão de S. Bernardo 


Fresco todas as quintas-feiras e domingos 
ENDE-SE no grande deposito dá paderia 
mechanica, largo de S. Domingos n.º 37, 

a (652) 
INHO verde de Basto é 
Amarante de superior qua- 


lidade, vende-se na rua da Madeira n.º 72, en- 
trada pela Batalha. ' (5249) 


Muito bom e Daralissimo 
P4 RA liquidação se vende na rua dos Guin- 

daes de Baixo, n.º 130, vinagre a 15150 
réiso almude e 25 réis o quartilho. Garante- 
se a sua qualidade. | (576) 


* O Leão de Castilha | 


FABRICA DE LUVAS 


DE 
LUZ VICENT 
Rua de Santo Antonio n.º 201 e 203 
GRANDE sortimento de luvas de pelica cas- 
tor, camurça e casemira, | 
Grande sortimento de tabacos naeionaes e 
estrangeiros, 
Em a mesma ha para vender 100 arrobas 
de lã branca e preta. CT (26) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


Jó recebeu mais velludos pretos largos e|' 


gorgorões de seda de primeira qualidado. 


Lapins inglezes de superior quali- 


dade para mantilhas 
VENDEM-SE na rua das Flores n,º* 2804 
234. | (602) 


“Deposito no Porto, pharmacia de Henrique pos 
l 2] CE da 1) 


SÇAROPE PEITORAL 
JAMES, legalmente 


] peço feito um grande abatimento a todas as suas fazendas e artigos de modas, declaram 
que vendem glacés pretos de superior qualidade de 0,66* a 0,80º de largo de 15400 a 
2400 o metro; gorgorões pretos todos de seda de 28300 a 25700 o metro; moires antiques de 
25400 a 25600; glaeés em todas as côres de 15350, 15650 e 15750 0 metro; uma variada col- 
lecção de vestidos de seda de 184, 204, 228 a 455; pannos velludos de 34200 e 54500; ditos 
felpudos a 55800; flanelas para capas a 35400 o metro; córtes de calça e diversas casemiras; 
bretanhas de linho de 320 a 720 o metro; lenços de linho de 100 a 240; bretanhas de 2,25 e 
2,50 de largo, proprias para lençol de 18100, 15200, 15300, 14400 e 14500 0 metro; córtes 
de vestido de lã de 10, largura 0,70 de 25400 a 114000, estofos de là, là e algodão e algo- 
dio só, de 18100 a 25000; tapete para quarto de 450 o metro, chapéus do seda e velludo de 
48000, 43500, 55000, 54500 e 64000; pannos para meza, em casemira, algodão e lã é al- 
godão, pannos de crochet para sopháús e mezas. Um grande sortimento de casacos feitos, de 
panno velludo, glacé, gorgorão; uma variada e rica collesção de guarnições para vestidos, 
casacos e capas; bordados em todas as qualidades, rendasde seda, chailes, fivellas doura- 
das, alta novidade e muitos mais artigos. 
Cartas de jogar, duzia de baralhos, 800 réis. (616) 


“ABERTURA DE NOVO ESTABELECIMENTO 


MARTINS & PERES 
Rua de Santo Antonio n.º 5h e 57 


CABAM de abrir o seu novo estabelecimento, aonde teem á venda um rico sortimento de 
crystaes, porcellanas, louças inglezas, lustres, candelabros para salas, perfamarias e pa- 
pel de escrever; assim como todo o genero de quinquilharias estran geiras. | 
Teem igualmente à venda um lindo sortimento de METAL CRISTOFLE com posto de ta- 
taboleiros, castiçaes, serviços para chá, etc. etc. 
Encarregam-so igualmente de toda e qualquer encommenda para o estrangeiro, 
o que não 
honral-os, 


lheres, 

para 

pouparão esforços para bem desempenharem as commissões com que se dignarem 
| (462) 


— cu es 


ANNUNCIOS MARITIMOS : 


SERVICES MARITIMES 


MESSAGERIES IMPÉRIALES 
Carreira do Brazil e do Rio da Prata 


Nº dia 28 do corrente sahirá de Lisboa para 8. Vicente, Peraambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevi- 
deu e Buenos-Ayres,o paquete a vapor «Guiennes. 


Tem exesllentes acommodações para passageiros de ré e de proa pelos preços seguintes: para 


Camarotes de Comarotes de Camarotes de Passagens 
1 lugar 2 lugares 4 lugares de proa 
Réis Libras Réis Libras Néis Libras és 
De VIOONÊÊCA svua civis 1264700 843400 705400 864000 
Pernambueo......... 1898000 42 1918500 97. 998000 22 595000 
Bahia..... ERETTERTE 1988000 44 1304500 29 1088000 24 598000 
Rio de J aneiro....... 984 5000 52 1664500 87 1214500 27 595000 
Montevideu ......... 2795000 62 2115500 47 1664500 37. 724000 
Buenos-Ayres......+. 4798000 62 2114500 47 166 4500 87 7258000 
Traeta-se com F, Chamiço, Filho & Silva sub-agentes previsorios da companhia, Terreiro da Al- 


fandega n.º 4. 


Hull 


O — PRINCESS ROYAL está 
em viagem para este porto para enhir 
com brevidade, 

(DTT) 


Bristol 


- O-ALARM— deve chegar todos 
os dias e tem a maior parte da carga 


Londres 
O vapor ingles — 


MINNA —, capitão R. 
pavanaugh sabirá com 
FOVidado 


— Agentes D.ch Mathias Fouerheerd Junior & o 
ou Alexandre Miller & C., run dos Ingleses n.º 73, 


gi» 


(436) dtengnjada, 
Cork, Dublin & Glasg Ow Para carga e passageiros, tracta-se a. 


O vapor ingles—DE 
BRUS, —capitão €, Mil- 
ler, espera-se Rui ara 
sahir com brevidade. 


a 


a e prssngeiros tracta-so com q con- 
os Coverley, rua da Reboleira m.º 49, 


(228) 
Londres ' 


O vapor inprlez— 
AURORA —, enpitião 
D.Wilkinson,está já em 
viagem para este porto 
ars seguir é NI MIN. 

— agora á carga, 

Recebe carga e passageiros. , " 
Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & O. 
ou Alexandre Miller & C,*, run dos Inglezes n.º 73, 


Co (679) 
Hull | 


À escuna ingleza-- GURINE — 
capitão J. Dyer, espera-se aqui todo: 
os dias para sahir com brevidade. 

(4538 

Para carga tracta-se com o consignatario 

Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


Para ear 
signatario Car 


—— 


49. 
Mto toi addãs =D ph ta 
o 
Caminha | 
O hiate—NOVA UN [ÃO — ,eapi- 
tio M. Santos Cliuva, n sahir com to- 
da a brevidade: quem no meemo qui- 


Apa zor carregar dirija-se a Daniel & [y- 
mão, Cima do Muro, 159 n 160." (588) 


commodidades 


Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 
mg 

3. SIMA O— espera-se brevemente de 
já tem o carregamento prompto. Só recebe passa- 
rua do Almada n.º 335, ou com Gomes Lima de Ca 

- CA E” o o Fr 
Aviso defenitivo 

dando a barra lugar ha-de sahir im- 
Ds que tiverem tractado snas passagens, venham 
€ 
zer até este dia, não se poderão utilisar dos bons 
to, rua deb Joko n.º 8. (4728) 

Luiz Adrião da Rocha, vai sahix com 
n.º 45 ou com o capitão. (4860) 

pitão Rodrigues, a sahir de Lisboa 

tracta-se com Leite & Rocha, S. João 
Novo n.º 94, (6 


- = E as 2 
De Lisboa para o Ceará 
A harea portugueza— FLOR DE 
EEE Liverpool, e d'alli seguirá ao seu des- 
tino, sem a menor demora, para o que 
geiros, nos quacs dá transporte por o caminho de fer- 
ro. No Porto tracta-se com José Joaquim Carneiro, 
em Cima do Muro n.º 155. Em Lisboa com o corre- 
tor Gavazzo, caos do Sodré. - (631) 
RIO DE JANEIRO 
À galera — TENTADORA — R 
Et; Mm” -preterivelmente no dia 23 do corren- 
e te fevereiro. Roga-se nos snrs. passa- 
galizar o pagamento das mesmaes,Fe apresentar seus 
passaportes atéo dia 20, e os que deixarem de ofa- 
commodos e tractamento que lhes offerece este ex- 
cellente navio. Tracta-se com Miguel Antonio Pin- 
Bahia 
A barca — DOURO —, capitão 
? muita brevidade. Para carga e passa- 
goiros tracta-se na rua dos Inglezes 
Pará, 

À barca ADELAIDE, ca- 
com brevidade. Para enrga e passa- 
geiros para os quaes oflerece'todos as 

600) 


Ceará 
(O) patacho —ESTRELLA,— ea- 
gp pool para Lisboa, sahir para o Cea- 
E rá pousos dias depois da sua chegada, 


pitão Camacho, em viagem de Liver. 
ara ep Eros trasta-so eo Go 
ma & Ca Cima do Muro n.º 154-— Porto, co 


Responsavel M. 5. Carqueja e 
TYÊ. DO COMMERCIO DO PORTO | 


